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Ministerio da Marinha

Por decretos de O do corrente, foram no-
meados commissarios de 4' classe do corpo
de fazenda da armada, de conformidade com
os arts. 2^ e 4 0 do regulamento annexo
decreto n. 703 de 30 de agosto de 1890

Gentil (12 Alencar Saboia..
Adindo Lopes de Cast ro .
Jorg e Marques Dubouchet.
José Ilenriqnes da Costl Paiva.
João Soares Pinto.
Manoel Marques de Faria,
Alfredo Braga Mello.
José Bibiano de Oliveira.
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Ministerio do Interior

Expediente do dia O de 'março de 1552

Recomtnendou-se ao conselho da Intenden-
do Municipal providencie afim de que os
rospecti vos fiscaes comm uniq item directamente
á Inspectoria G-ral (10 Hygiene as infracções
que w tareia da execução do contracto da
empreza a encarregada da limpna desta ci-
dade.—Deu-,se conhecimento ao inspector ge-
aal de Ilygiene.

—Solicitou-se ao Ministerio dos Ne2odos
Agricultura, Commercio e Obras Publicas pro-
videncie afim de que, contlyme . requisita o
director da Directoria Geral de Estatistica, se-
jam expedidos, com toda a solicitude, pelas
diferentes estradas de ferro da Republica e
companhias de navegação subvencionadas os
volumes (Inc contiverem mappas relativos ao
recerseammto ultimamente effectuado e fo-
rem remettidos aquela directoria.

—Solicitou-s-. do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que:

Se indemnise o porteiro da secretaria de
Estado, Luiz Ferreira Maciel, da quantia de

140O,iinportancia de despezas de prompto
pagamento 1) a . elle feitas em fevereiro ul-
timo;

Se pague a de 962S300, em que imwirtaram
os fbrnecimentos feitos ao palacio da Preshlen-
eia da Republica em dezembro ultimo.

Requerimento despachado
Antonio Gaspar Miranda.—Dirija-se ao Mi-

nisterio da Agricultura, Commereio e Obras
Publicas.

Bens dotaes das ex-princeza.s DD. Izabal
e Leopoldina

Faculdade do. Direito do Recife, n. 8— 18 de
fevereiro de 1892.

Sr. ministro—Em cumprimento do aviso do
ministerio a vosso cargo, expedido a esto di-
rectoria a 17 de dezembro do anuo proxima-
mente findo, tenho a honra (te remetter-vos
tios exemplares do parecer impresso da commis-
São 11011(eada por esta directoria para emit(ir
sua opinião sobre a questão dos bens patri-
monaes das ex-princezas D 1). Izabel e Leo-
poldina.

Este parecer foi approvado pela congrega-
ção dos lentes desta faculdade, tendo a seu
favor onze votos e contra oito, conforme me-
lhor vereis da cópia inclusa, das actos das
duas sesses, nas quaes se discutiu e votou o
referido parec:,r.—Saude e fraternidade.—Ao
Sr. ministro da instrucção pubrica, conreios
e telegraphos.-0 director, Dr, Jos(' kirloi
Martins Pnior,

Copia.-2a sessão extraordinaria em 4 de fe-
vereiro de 1892. Presidencia do Sr.Dr. Martins
Junior.Aos . 1 de fevereiro de 1892.as 12 horas
do dia, presentes os Srs. Drs. João Vieira, Au-
gusto Voz. Portella Junior, Cirno, João Elvsio,
Avelino Filho, Oliveira Fonseca. José Dinz,
,Soriano, Gonçalves Ferreira, Eu genio de Bar-
ros. Gomes Parente, Clodoaldo de Souza, ',ou-
vindo, Sophronio, Pontual. Simões Barbosa e
Gomes Pereira, faltando (om causa justificada
os Srs. Drs. Seabra, Barros Gunnarães„Iosé
Vicente e Epitacio, e sem participação os Srs.
Drs. Milet, Clovis. Carneiro da Cunha, Pliae-
litute e Netto Campello, foi aberta a sessão.
Foi lida e approvada a acta da sessão prece-
dente.

O Sr. diretor, Dr.Nlartins Junior, declarou
que o fim da presente sessão era a discussão
do parecer da (Tm-imissão, emittido sobre a
questão dos bens patrimoniaes das ex-prin-
ceza.s DD. Izabel e Leopoldina, para delibe-
rar-se sobre a resposta que deve ser dada pe-
la fficuldade á consulta que lhe oi feita pelo
Sr. ministro do interior. Estando impresso e
distribuidos pelos Srs.lentes o parecer, Ibi dis-
pensada sua leitura e posto immediatamente
em discussão. Usaram da palavra Os Srs. Dr.

1,rturinclo,Adelino e o director, os quaes deda-
rarain votar contra o parecer por en-
tenderem que a questão por elte tratada
devia ser estudada não só á luz do direito ci-
vil como perante os principios do direito pu-
blico, levando-se em conta os intere-ses 11;1 si-
tuação politica creada no Brazil pela revolução
do 15 de novembro da 1889.

Pediu a palavra o Sr. Dr. Cirno, mas, estan-
do adiantada a hora., o Sr. ITr. Adelino Filho
reouereu O adiamento da discussão, e sendo
posto a votos esse reqiierimento foi approvado
Contra Os votos dos Srs. Drs, Cinte, Portela
Junhn e Sophronio. O Sr. Dr. director d(s-
Lotou o dia de amanhã, as 11 horas, para em.
congregação continuar a dis..us-ão. Nada mais
havendo a tratar foi levantada 'a sessão. do
que lavro a pres . nte acta.

Eu, João Telesphoro da Silva Fragoso, sub-
seeretario da facul Iode a escrevi. — 111;ti.tins

— Dr. João Vi4lÀ .a. — .1. Cii.ne.

D-7 D...III.o.-?ote"rs;° ()o11(;(11;:t1('.;',Pli7;:f •

Dr A'/e/	 J. ,1/4;oeiano fie
R.,•reir(1.— 1) 1, , 3fi/et,—Dr,f

((Ido rle Nonja. —JOS t} D 1111 Z; lia creio	 fon-
guiné. (lc O/	 Posa.—	 fit'ril(upta,

—Er f ¡O	 BUrrOS — De, G. Porento. —
Sophronio E. tla
S inP;es liarbn;n.— Lnurindo	 l'orneUo

Leão.— Antonio Goines Pereii .a Jnnior.

Terceira sessão extraordinaria. eia 5 de fe-
veroiro de 1892. — Presidencia do Sr. Dr. Mar-
tins Junior.—Aos 5 de fevereiro de 1892, as l i
horas da manhã, presentes os Srs. Drs. João
Vieira, Angusto Voz, Portella .Tunior, Cirnp,
Avelino Filho, :rolo Elysio. Gomes Parente,
Solitario, Gonçalves Ferreira, Clovis, Eugenio
de Barros, Clodooldo de Souza, José Diniz,
Milet, Oliveira Fonseca, Simões Barbosa, Ia li-
rindo, Pereira Junior e Sophronio Portella,
faltando por motivo justificado os Srs. Drs.
Seabra. Barros Goimarães„Iosé Virente e Epi-
tacio Pessoa e sem participação os Srs. Drs.
Carneiro da. Cunha, Phaelante e Netto Co tn-
VII°, foi aberta a sessão. Lida, foi approvada
a acta da sessão prevedente. O Sr. director Dr.
Martins Junior declarou que continuava a
discussão adiada em sessão de hontem sobre
o parecer emittido iicerca dos bens patrinto-
niaes das ex-prineezas DD. Izabel e Leopol-
(tina. Usaram da palavra os Srs. Drs. Pereira
Junior. Cirne. Augusto Voz, João Vieira,
Oliveira Fonseca e o director e depois do
longa discussão foi approvado o parever adian-
te transeripto pelos votos dos Srs. Drs. Lall-
vindo, Gonçalves Ferreira.. Eugenio de Barros,
Milet, José Diniz, Clodoaldo de Souza, Oliveira
Fonseca. Cirne,Portella Ju o ior,Aug.ust o Vaz e
Soriano, (11 votos) e contra os dos Si'.s Drs.

-Sophronio Portella. Pereira Junior, Clovis Go-
mes Parente, João Elvsio, Adelino Filho, Tolo
Vieira e Martins Juiiior, (oito votos) absten-
do-se de votar o Sr. Dc. Simões Barboza. Os
Srs. Drs. João Vieira e Pereira Junior apre-
sentaram por eseripto os motivos dos seus VO•

tos para serem inseridos na presente acto, e)
abaixo vão transcriptos depois do parecer.

O parecer approvado é do teor seguinte
A commissão nomeada para emittir seu

parecer sobre a consulta feita a esta faCtIlda-
de pelo Exin. Sr. ministro do interior acerca
(los bens Otrimon'a r:s das ex-prineezao DD.
Izabel e Leopoblina, vem em desempenho de
tão honrosa incumbencia apresentar-vos sua
opinião e os motivos que a funda mentain
snlimettendo-os - á vossa. criteriosa e cselare4
cicia apreciação.
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Segundo o enunciado de dita consulta, em-
bora consubstanciado em um só quesito, veri-
fica-se que comprehende elle urna questão
complexa e que como tal pôde ser estudada
.or mais de uma face.

Tia ta-s.- de um patrimonio constituido pela
:nação como dote para as ex-prineezas, por
occasião dos casamentos destas, e de accordo
com o que lhes era garantido pelo art. 112 da
constituição do imperio.

Vé-se, portanto, que a nação, pelo orgão de
Seus representantes legaes, figurou por mais
de urna vez como pessoa moral vis-a-vis das
ex-princezas, entrando com estas cio relações
juridicas, que, em ora varias em suas moita-
lidades, tendiam todas a um sê e tune()

E' assim que
1." Pelo citado art. 112 da constituição do

imperio tomou a nação e compromisso de do-
tar as ex-princezas; quando estas houvessem
de casar

2." Pelas leis n. 106 de 20 de setembro de
1840 e ri. 1217 de 7 de julho de 1804, foi
objectivado aquele compromisso, individuan-
do-se o dote e determinando-se O modo, Con-
dições e clausulas, p elas quiles se deveriam
realisar os contractos ante-ntipciaes, que pelas
citadas leis foram autorisados

3.° Pelos contractós ante-nupciaes de 11 de
outubro de 1861 e 1 de novembro do mesmo
armo, foram executadas aquelas leis, sendo
em ditos contractos estipulados os (lotes por
elas determinados e ficando por consequencia
a sua irrevogabilidade dependente apenas , da
realisação dos casamentos, que effectivamente
tiveram logar

Assim vê-se quie, tendo havido primitiva-
mente urna simples policitação sem objecto
determinado, esta tornou-se posteriormente
de cousa e quantia certa e finalmente trans-
formou-se em um contracto, do qual decorre
para a nação (pessoa moral) a obrigação de
realisar ou cumprir as prestações nele exa-
radas.

Ainda ha mais. De accordo com a clausula
Ga do contracto matrimonial da ex-prineeza
Leopoklina e clausula 8 1 do da ex-princeza D.
Izabel, foi entregue a cada um dos consortes
a quantia de tresentos contos de reis para a
compra e acquisição de predios em que resi-
dissem, e estes p-r sua vez e como simples
particulares compraram a terceiros os palace-
tes Imitei e Leopoidina.

Assim adquiriram os conjuges o dominio de
taes predios, que ficaram fazendo parte de
seus patrimonios ; e, como era natural, fize-
ram nelles as bemfeitorias e melhoramentos.
que entenderam dever fazer.

Nesta conformidade, é facil de comprehen-
der que, tratando-se de actos e factos da vida
civil, embora tivessem elles urna origem que
se prendia ao reghnen politico então em vigor,
devem os effeito 4 desses actos ou factos ser
regulados só e exclusivamente pela l e i civil.

Ora, estudados to los esses factos em face de
nossa legislação civil, não pod em haver duas
opiniões acerca dos direitos das ex-princezas
sobre os bens que constitturam seus dotes e
que para esse fim foram por elas adquiridos
e possuidos.

De facto, o dote é um contracto que, como
tal, produz direitns e eliriga0I'S 0111 ro o dota-
dor e o (lotado.

Esse cora cacto rege-se, per leis esp?cia N. cuja
unice objectivação é a. eonservação dos bens
11ZI ratililia e a segurança do futuro dos filho,.

E' mJsmo um contracto ant i-economico e
privilegiado em razão do fim para que roi ins-
Cuido e por essa vazão não se pOtle deixar de
ter em vista esse mesmo fim, toda vez que,
se houver de interpretal-o ou executal-o.

Já, s antigos diziam : Dotit.n C a )N(1
?1,0 ,( • ir fs	 L, 1 . , I).

5uatri3O0ai).
E o proprio Troplong, que alias era inimigo

declarado desse instituto juridic ), todavia con-
fessa que a cauat do dote, o qual procu,at ali-
inentos fitiailia e lhe asseípwit O psta i . 0, tem
direitos privilegiados incontestaveis.

Si pois o dote é mn contracto
de onde resulta para o dotador a obrigação de
entregar o ()ideei° sobre que recebe, logo (inc

IOr effectuado o casamento. a não ser que se
haja estipulado preso para a entrega ; si uma
vez entregue, somente pela dissAução da so-
ciedade conjugal exting uem-se os direitos do
marido sobre elle, devendo então ser cio regra
restituido i mulaer ou a seus herdeiros, quer
tenha, sido elle insl dando p la propele, mulher,
quer pelos paes, quer por extranhos ; si final-
mente esta regra só deixa de ter Jogar quando
a reversão do dote houver sido estipulada pelo
,otador no contracto ante-nupeial, especifi-
cando-se os casos 010 que deve ter logar
mesma reversão é manifesto que fora dos
casos de reversão expressamente estipulada, o
do`e é um contracto irrevoAavel e os bens que
o constituerli ja ma is poderão voltar ai domo 11110

do dotador.
E, tendo sido estipulado nos contractos ma-

lrimoniaes . das ex-prineczas, como unieos
casos de reversão, o IdéOr,'(') *Clit e'bis solil(les-

CCMCMCia, ou extinOir-se esta depois df . su.z

morte, é obvio que, não se tendo realisado
nenhuma das duas hypotheses, não podem Os
belisque constituem seus dotes voltar ao de.
minio da nação.

E' verdade que. na hypothese de que se
trata, tht-se o caso de dote constituido por
extranho, que é considerado como méra libe-
ralidade, a qual como tal fica subordinada
aos principios geraes de direito, que regem as
doações.

Mas tambem não e menos verdade que não
se realisa na hypothese nenhum dos casos em
que, contbrme o direito, podem ser revogadas
as .doações; aecrescentarido aiiida, que pela
natureza espxáal da dotadora (a nação, peseoa

,juridica) é mesmo impossivel a reale:ação de
qualquer desses casos.

E' pois evidente que, de conformidade com
o nosso direito civil, os bens patrimoniaes das
ex-prineezas só poderão ser considerados pre-
prios, nacionaes, guando extingair-Se a sal
descende)lcia.

A questão, porém, que motivou a consulta,
é a seguinte: Tendo sido abolidos pela revo-
lução de 15 de novembro de 1889 todos os
privilegios que se prendiam ao regimen rno-
nereide°, ficou ou não ip q o facto abolido o
direito das ex-princezas sobre seus pa,trimo-
nios, visto como estes somente lhe foram con-
cedidos para a manutenção da representa Mo
e dacoro social computinis co10 o elevada
110';	 (In? 0 ' . 'povo) nu nr OnarCh ia ?

Tendo ja sido demonstrado que por nosso
direito civil sO podem aquelles b e ns patrimo-
niaes reverter é nação pela extincção
descendencia das ex-priiteezas, pôde-se redit-
zir a questão aes seguintes termos: A MU-
dança do regimen poli tico importa alteração
ou modificação da legislação civil ?

Essa mudança terá tambem a força de li-
bertar a nação de compromissos tomados por
ella„ em contractos, nos quites figurou como
pessoa juridica, qua,esquer que tenham sido
os motivos, que a isso a tenham levado?

E si esses contractos já tiverem sido execu-
tados e constiluirem outros tantos factos con-
sumados, poderá a mudança de forma de
governo ter a força de retrotrahir até des-
truir os factos consumados e restabelecer o
stitu pto ante contractum?

A resposta pela negativa a taes quest7)es
ine «e se idimO.iIncute.

1 ,Ode-se animar que. regia, um paiz não
muda de lelislação 21 vil, somente porque
mudou o sol reginien

Quando mesmo porlAn tal mudança venha
a ler togar, não poderá ella„jameis referir-se
aos fartos consumado ,: sob um reelmen ante-
pior. nem destruir direitos adgniridoe sol) o
mesmo regimen, Lr'o'c et crms(hntionas
1 0) . 25 e:?,.tufa est fro .e i;)rinain flYJOtiis , '0.9)è
101 r, (C to prole j0' ;•cr',e,tn! O	 n1;ai;tatim et

yof is . L. 7. ro.'.
Estes principlos, cuja efileacia é universal-

mente eeconbecide relativamente aos direitos
alqui , 411 ,,s em virtude de uma lei anterior,
são ainda mais rigorosos, quando se trata de
direitos adquiridos em virtude do contractos.

Nu , na presente hypolliese trata-se de di-
rei to: para cuja exisd meia concorreram si mu
tanea.mente a VOIllade do legislador e a con-

venção das partes. Logo, a simples vontade,
do legislador não será bastante para mini-
grilai-os, visto como ella por si só não lhes
deu a existeneia.

Dourais, quando MPS1110 a nação não tivesse
intervindo como parte nos contractos matri-
moniaes das ex-princesas (girando o dote é
constituido por terceira pessoa, encerra em si
dons contracios : ma entre a mulher e o (lu-
tador, outro entre a mulher e o marido.Mour-
lon, Repet, Ecrite, L. 3. 1' 5 n.), nem p ir isso
poderia hoje procurar revogar os ditos contrac-
tos ; visto como é sempre a lei eia vigor, no
momento da celebração do casamento, a trinca
que deve regular a revogabilidade das c,onven-
ç.'es matrimoniacs e o cumprimento das con-
dições expressas ou tacitas ; hlalioz, Verb. Lois
n. 245; Merlin, separat. de corja : e já
se ai ti,que pelas leis em vigor no tempo da ce-
lebração (bis casamentos das ex-prilwezas,erain
irrevogaveis em todas as suas partes os comi-
tractos matrimoniaes.

E' n,-erdiale que as leis mis, 106 e 1.217,que au-
torisarain os ditos contrac,tos,constituem o que
os juristas denominam leis individuites, em
opposição és leis gemas e especiaes, e o que os
romanos denominavam personales constitatio-
nes ou privata

Mas,além de que os direitos das ex-princezas
não se originam simplesmente das ditas leis o

prncipalmente dos contractos matriino-
niites feitos em virtude delias, não podendo
portanto ser destruidos por lei posterior, ac-
cresce que o dispositivo dessas leis relativo aos
dotes e patrimonios por elas creadosouna vez
executado, torna-se um facto consumado, que
nenhuma outra lei posterior, ainda que as re-
vogue expressamente, poderá nulificar.

Foram leis que já produziram todo seu ef-
feito, que era autorizar os contractos dotaes e
que, portanto, apenas existem em nossa legis-
lação como simples testemunhos historicos
dos factos a que se referem.

Reconhecendo-se a verdade do que fica ex-
posto, tem-se pretendido atacar os direitos da
ex-princeza, sobre Os seus bens patrimoniaes,
com a paradoxal alegação de que milo lio di-
reito I uixid s contra o direito dos povos ou
o felicidade e interesses pablicos.

Uma tal alegação, porém, a não constituir
uma pbrase vasia de sentido, importa sim-
plesmente o arvorar-se em princpio juridieo

rectroactividade das leis, visto conto, de-
vendo ser todas ellas inspiradas directa ou in-
directa,mente na utilidade publica, a conse-
quencia seria o anniquilaimuto de todos os di-
reitos adquiridos em virtude de leis anterio-
res, por 'lia) poderem taes direitos viyoror
contra O indSatu interesse publico, que dictou
as leis novas.

Entretanto, ninguem em boa fé poderá des-
conhecer o perigo que resulta da adopção de
uma tal theoria, que felizmente em tempo
algum pôde penetrar no campo da sciencia
do direito.

Si ha direitos adquiridos contra o interesse
publico, si os dirAtos da colectividade exigem
a cessação destes direitos individua,es, por não
poderem co-existir com ele, ahi está o reme-
dio legal da desapropriação com indemnisação
prévia para tudo conciliar.

O contrario será o cabos e a anarchia, so-
eiaee erigido:: em principio de ordem publica
e, 0 que élilais. a negação (la propriedade e
doregimen democratico, por fazer desappa-
rocer a iniciativa individual. com OS direitos
que lhe são conseettrios, absorvida pelo es-
lado,

Será um socialismo sai generis quecreá uma
nova dynamica social mais perigosa e des-
organisadora e mesmo mais absurda do que a
(Ia republica ideal de Platão e a pregada por
Monteei . . quando Peei n e evita de ennbipti.,,-
tas.

Eia vista, pois, do que fica expendido, pensa
a commissão que,cm face do nosso direito civil
e dos mais amplos principias de direito pu-
blico e privado, universalmente acceitos entre
os povos cultos, a reversão dos bens patrimo-
niaes das ex-princezas para o dominio da
nação só pode ter lugar, quando Se realisarem
os casos previstos no art. 7. da lei de, 29 de
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setembro de 1810 e clausula 20 do contracto
de 11 de outubro de 1801. — Recife, 27 de
janeiro de 1802. — Dr. Aoyasto Carlos
de O f iceiro, — 1 Ir. Mapoct do Nascimento Ma-
chado Portella Juaior. — Dr. Henrirper! A. de

— 1W. Júc Joaquiot de Oliefira .Uon-
scert,	 AdolAo nelo (11.1 Coi‘a
relator, »—

Voto do Sr. Dr. .fiulo Vieira

Voto contra o parecer, porque : 1." a ques-
tão não linde ser resolvida exclusivamente
pelos principies geraes do direito civil nu
pelas disposiç'ies positivas do nosso direito pri-
vado, mas concomilantetnente pelos principios
gerwfs do dir..ito publico que inevitavelmente
modificam aquelles ; 2," e si uma solução
unilateral é 111SlIflicientp , cilas(*) p410 ter logar
Pelos principios n •guladores de 11111 O ontr0
direito ao mesmo tempo ; 3." ,sendo certo que
si o (Iii .eito civil é applicavel ao caso, não
será o direito commum privado, propriamen-
te, mas esse jus singware concretisado nas
leis e contractos invocados, tanto que até re-
vigorou a disposição revogada da 0i'1. 1— 4"

14)0, e por isso • oro conclusão, a mu-
dança, de regimen politieo aboliu esse direito,
em Si, I1(zendo desapparecer as razões em que
elle se fundava, e todas as caris , quencias que
até a revolução elh produz:a. — Dr. JoiTo

Voto do Sr. D. Pereirre, ftlâiOr

questão da legitimidade dos bens patri-
111011iaes das ex-priiicezas DD. Izabel e Leopol-
(Una não pilde deixar de. ser collocada, no cam-
po dos principO g do direito publico, porquanto
a Ibrma de governo do Estado é de sua exclu-
siva competencia. Como uma resultante da
soberania nacional a feição governativa varia;
mas se objectiva de accordo com as prescri-
pçUes daquella, sciencia que c4abelece iis bases
para a organização politica da sociedade. De
conformidade com a vonta,de, soberana do
povo, desde (I nc a monar,lila é preferida. como
fórma de governo, muito natural e lo nlica-
utente surg,imi os privilegios e; relações
especiaes que lhe sã,..) inherentes, respeitados
CM talo O periollo de sua duração. os direitos
de que se original!). por Ibrça de sua existen-
eia, ainda mesmo produzindo ell'citos civis,
ou interesses regulados pelo direito civil.
justificam-se somente diante dos principios de
ordem polit ; ca que lhes deram origem e os
earacterisam essencialmente. Unia vez, po-
réin, destruido, a causa de onde emanaram,
eliminada a likma do governo monaveldeo,
unico sustentaculo desses privilegios, não po-
dem cites sulsistir e desoppareceram ao in-
fluxo supremo da soberania que os repelle in
limine. Com a monarchia deixaram para sem-
pre de existir todos os vincules e relações, de
qualquer especie, que delia exclusivamente
emanavam e seria al surdo legar á Republica
compromissos incompativeis com os principios
cardeaes e caraceristicos a esta finaria de go-
verno. Ao meu espirito eminentemente demo-
cratico repugna a legitimidade dos bens pa-
trimonines das ex-princezas, e, em face dos
principies do direito publico, reputo extinctos
os contractos que os p stiptilaraln. ConliWtindo
ao Poder legislativo da noção brazileira de-
cidir o assumpto, poderá este or,gão da sobe-
rania, e desejo que o faça, consultando os
sentimentos philantropieos do povo brazileiro,
assegurar o futuro dos membros da familia do
ex-imperant. , porém nunca considerar como
direitos adquiridos privilegios e VCIMA's cuíca
fundamento desappareecu. E' o meu parecer,
redigido em congregação.—Faciildade de Di-
reito do Recife, 5 de fevereiro de 1892, Anto-
nio Gootes Pereira Junior.

Nada mais havendo a tratar o Sr. Dr. di-
rector encerrou a sessão ás 2 horas da tarde.
E para constar, eu, João Telesphoro da Silva
Fragoso, sub . sccretario da Unidade, lavrai
esta acta.—Esta, conforme-0 su-secretorio,
Jo go Telesphoro da Silva Frasos.).

Ministerio da Justiça

Por portaria de 10 do corrente, ltd prorogada
lior 30 dias, com o ordenado a que, tiver di-
reito, na Mia, da lei a licença ultimamente
concedida ao locharel Vicente Simões Pereira
de Lemos. luz dos casamentos da capital do
estado do Rio Grande do Norte, para (ratar de
sua sande.

Expedielde do dia 1 lo mar,:a de 1892

Solicitou-s?, do Minist y rio da Fazenda o pa-
gamento da despeza feita, durante o mez
lindo, com os salarios dos serventes da secre-
taria da policia, na importam:ia de 100S000.

Dii S
Solicitou-se do Minist crio da Fazenda o pa-

gamento no Thesouro Nacional
Da quantia de 1:000S, importancia, pri-

meiro estabelecimento' do bacharel Ernesto
Francisco de Lima Santos, nomeado juiz da
Cõrle de Appellação

Da. de 1::500;, do primeiro estabelecimento
do bachard Ampldlopldo Botelho Freire, de
Carvalho, 'nomeado membro do Supremo Tri-
bunal Federal.

Das despnas feitas, durante o mez findo
Com a feria dos guardas da Casa de Deten-

ção, na importancia de 000343
Com os alugueis dès predios ()empados pelas

estaçi",es e postos policiaes, na impoi.tancia,
2:598.410.

COmmunicon-se ao coronel conunandante
sup9rior interino da guarda nacional da Ca-
pitai Federal, para os devidos efleitos, que este
ministerio, attendendo ao que, representou o
da Agricultura, Commercio e Obras Publicas,
resolveu disp, , nsar do serviço activo da mesma
guarda o bacharel José Francisco Soares Filho,
qualificado guarda do 8 ,, batalhão de in-
fantaria, emquanto exercer o logar de 1,,
oflirial daksecretaria de Estado do referido Mi-
nisterio da Agricultura.—Deu-se conhecimento
ao respectivo ministro.

Ministerio da Fazenda

Por portaria de 9 d.) corrente foram con-
cedidos tr,,s meles de licença, com venci-
mento na doma da lei, ao praticante da The-
souraria de Fazenda (13 estado do Amazonas,
Eduardo da. Silva Perdigão, para tratar de sua
sande onde lhe convier.

Expediente do dia 7 de março de 1832

A otorisou-se 0 dii .ector do Laboratorio Na-
cional de Analyses para fazer acquisição dos
apparelhos, reacti vos chimicos, livros e mais
objectos ne.cossarios aos trabalhos e expediente
do mesmo laboratorio, comtanto que, não ex-
ceda os creditos consignados na verba propria
da lei de orçamento em vigor para c ose flui ; e
o inspector da Alfandega do Rio de Janeiro
a mandar despachar livres de direitos, e en-
tregar a, Casa da Moeda 137 liam s de prata,
Posando 150.404 5 ) oiwaS, vindaS de Nova-York
no vapor Allionea.— Deu-se conhecimento a
esta ultima repartição.

Coinmunieou-se:
Ao Ministerio da Marinha, não ter sido

cumprido o :iviso u. 191 de 18 de Janeiro
ultimo. requisitando a, concessão do á
mesa de rendas de S. João da Barra, por
conta da verba — munições navaes — do cor-
rente exercicio, visto ter sido extincta a dita
mesa. de rendas ; podendo, porém a despeza
qui+ é desinado o referido credito, ser rmli-
sada pela delegacia, da capitania do p nrto
existente naquella cidade, de aceordo com as
instrucções a ella ultimamente expedidas pelo
dito ministerio

Ao dos Nego-ios do Interior, não ter sido
tombem cumprido o aviso n. 336 de 30 do dito
mez, requisitando que, por conta da verba
— Soccorros publicos —seja indemnisado o en-
genheiro Francisca Joaquim Bethencourt da
Silva, da quantia de 1:1825 par elle derl)endida,
com as obras do hospital marit i mo de Santa

Izabel, visto não poder o governo, em face do
disposto no art. 20, § 2" da lei n. 3229 de 3 de
setembro de 1884, imputar a qualquer ru-
brica do orçamento despezas (111(3 não estejam
nelle comprebendidas, de aecordo com as ta-
bolhas explicativos da prop.)sta do governo o
as alterações Mias pelo Po lei'

—Declara u-se
A"Fliesouraria do Fazenda do estado do

Amazona.s que, emquanto o contrario não lho
for determinado, deve continuar a receber as
notas do governo cedidas ao; bancos e per
estes emittidas com os seus carimbos, e remet-
telii-ris ao T Ileso nro acorri' aniladas	 anecessari
ruma;

A' de Matto Grosso. em respostà ao te-
legranuna. de 21 do niez ultinuo. no qual
consultou si deve pagar o vencimento de
5:200::; marcado ao chele'de policia, do me2mo
estado, visto ter o respectivo governador an-
minado 0 tleereto do seu antecessor que fixou
em :1:600:=, o vencimento do dito cargo e man-
dado v i gorar a leg,islação anterior — que, si o
estado ainda não está const Unido, as despezas
com a repartição da policia vontinuain a ser
feitas por conta, da. União, e neste caso acha-se
a thesouraria habilitada, a encime o paga-
mento de que se trata, em virtude do dispostir
na ultima parte da circular mi.  72 de 31 de
dezembro do a uno proximn passado, tanto
mais quanto o art. 4", n. 4, da. lei n. 26 de
30 deste ultimo mez, autorisa o governo a
abrir creditos supplementares para o custeio
dos serviços cone2rnentes as repartições de
policie.

—11equ I Sitaram-se dos governadores dos es-
tados da União previdencias no sentido de que,

contar de 23 de abril do corrente anno,
tenha execução o regu'amento annexo ao de-
creto n. 746 de 20 (U fevereiro ultimo, para.
a cobrança do imposto sobre o fumo, nas
agencias estadoaes dos logares onde não hou-
ver mesa de rendas ou tenham sido extinctas
as collectorias de rendas geracs.

Ministerio dos Neg—oci—os da Fazenda—Rio de
Janeiro, 7 de marco de 1892—Sr. consumi geral
dos Estados Unidos do Bra.zil em Liverpool.

Accuso o recebimento do vosso officio de. 30
de dezembro do anno passado. no qual. me
communicando ter sido recolhida á Delegacia
do Thesouro Nacional em Londres. a quantia
1, -o, proveniPnte do impo .do de trans-
lnis550 de propriedade cobrado na, razão de
:5 "A, sobre o preço de I, r023 por que o Banco
dos Lavradores de 8. Paulo. comprou a Mr.
Tido \\Tater o navio Cruz.ador, consultaes si
deve arrecadar o mesmo inipasto quando fi-
carem promptos os navios brazileiros que
se construirem, ou, si HO caso allirmativo não
conviria que o dito imposto disse pago no

13razt iii 'Ei resposta. declaro-vos que. á vista do
art. 11. n . 3, e art. 23 ti. O do regulamento
de 31 de março de 187-1 a construcção dos na-
vios beazileiros no exterior, está sujeita ao
pagamento do imposto de tranomissãoarreca-
dado, segundo a tabella :mexa ao 'regula-
mento n. IV, salvo si forem ilestinados ;to Sei'-
viço de companhias autorisodas por lei e exis-
tentes na Republica. na ¡inana do art.. 27 da,
lei n. 243 de 20 de novembro de 1841 ; caso
este cru que é devido o sello da tabella A § 10,
li. 11, do regulamento de 19de maio (le 1883.

O i posto q tialq uer que seja a Mia na tu reza,
deve ser satisfAto no togar onde for lavrado
o contracto para. a construcção do Pavio, por-
que, sendo este o titulo substitutivo da eseri-
ptura publica nos casos de compra e venda,
deite deve constar o pagamento do respectivo
imposto.

Sande e fraternidade.—reancisco de Paula
Rodripws Alvo.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 9 do corrente
Concederam-se ao l' tenente, Alipio de

Mediria Cadi tres mezes de licençapara tratar
de sua saude onde lhe convier

Foi conced i da a Capital Federal por me-
nagem ao 1 0 tenente Alfrkido de Azevedo
Alves ;
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Foi promovido, de conformidade com o
art. 63 do regulamento de 10 de janeiro de
1891, a guarda-marinha alumno o aspirante
do curso superior da Escola Naval Manoel
Marques Couto

'Foram concedidos quatro mezess de licença
ao capitão tenente Augusto Guedes de Car-
valho, lente substituto da Escola Naval, para
tratar de sua .saud3 fúra desta capital.

Expediente do dia 8 de março de 1892

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando paga-
mento de 23:161$153, importancia de forneci-
mentos ao commissariado geral da armada e
arsenal de marinha da Capital Federal, de se-
tembro a dezembro de 1891. (Relação n. 113,
aviso n. 725:)
• — Ao Quartel General:

Declarando que o Sr. Vice-Presidente da
Republica, conformando-se com o parecer do
Conselho Supremo allitar, resolveu que a
graduação do posto de capitão de mar eguerra
conferida por decreto de 9 de janeiro de 1890
.ao actual capitão de mar e guerra José Luiz
.Teixeira seja contada da data de 8 de referido

Communicou-se ao Conselho Supremo

• Mandando louvar o cirurgião de 4 % classe
Dr. José Ribas Cadaval pelo zelo, dedicação e
intelligencia que revelou com a apresentação
do relatorio sobre a necessidade da fundação
de um sanatorio na flotilha de Mato Grosso e
Arsenal do Ladario.

Autorisando as baixas dos marinheiros na-
cionaes José Ricardo Torres e João Sebastião,
julgados incapazes do serviço da armada.

Mandando submetter á inspecção de saude o
soldado do batalhão naval João Francisco
Lisboa.
• —Ao vice-almirante Eduardo Wandenkolk,

transmittindo, 'afim de informar, o requeri-
mento de Wanderlino Zozitno Ferreira, da Silva
pedindo ser readmittido no corpo de fa-
zenda_

director doll %spital de Marinha, man-
dando addicionar ao tempo de serviço do 10 en-
fermeiro daquelle hospital Luiz Autonio Bar-
roso o penedo decorrido de II de novembro de
1859 a 9 de abril da 1865, em que serviu como
Praça do corpo policial da Capital Fe-
deral.

— Ao vice-almirante Joaquim Francisco le
Abreu. racommendando ql1P preste minuciwo.3
eaclarecanantos, incluindo os preços, sobre as
lanchas vedetas usadas na marinha trancem
a•que se refere no seu relatorio o 1^ tenente
JociaThoma.z Machado Portella.

—Ao Quartel General, mandando sejam no-
meados examinadores dos candidatos ao titulo
de machinistas mercantes os machinistas da
armada Joseph Baku, de 1^ classa, e Paulo
Paquet, de 2. os quaes deverão se apresentar
ao inspector do arsenal de marinha desta
capital.

—Ao director da Escola Naval
Resolvendo, de accordo com a opinião do

conselho de instrucção da citada escola, que
os examinandos extraordinarios do 2^ anno do
curso superior Pedro Lorena e Ary Fonte-
noite, depois de examinados nas diversas
matarias daquelle anuo, aguardem época mais
apropriada para sujeitarem-se aos das doutri-
nas da nova cadeira de magnetismo, electrici-
pada, physica do globo e meteorologia, pelo
pragramtna que apresentai' o respectivo lente
e for appravado pelo referido conselho.

Transmittindo OS papais relativos á concur-
rendia para o preenchimento do togar de
amanuense da secretaria da inspecção do arse-
nal de joaninha do La.dario, afim de que os
professoras dessa escola doem seu parecer
sobrp o mente das provas e classificação dos
candidatos.

Mandando se apresente ao Quartel General e
aspirante Augusto Meter de Mattos, afim de
embar ar em um dos navios da esquadra, ata

proxima abertura das aulas, visto não ter
Pamilia beata capital.

—Ao inspector do arsenal de marinha desta
capital :

Determinando sejam concluidos coma maior
presteza os concertos que está soffrendo a
lancha n. 4, pois são precisos seus serviços á
Repartição Hydrographica, para a terminação
da planta do porto e habita do Rio de Janeiro.

Mandando se praceda a, experiencia • do ferro-
gusa remettido pela Companhia Nacional de
Forjas e Estaleiros, dando parte do resultado
á secretaria de Estado.

Designando o agente comprador d.o mesmo
arsenal para encarregar-se, até ulterior deli-
beração, do serviço de embarque e desembar-
que de mercadorias.

—Ao com.nissaria.do geral da armada, auto-
risando a fornecer para a camara e praça de
armas elo encouraçado Aqaidaban a louça
pedida, na importancia de 1:290$900, e re-
commendando se adopte a providencia de
serem substituidas pelos &Reates interessados
as peças d.o serviço de mesa que se inutilisa-
ram a bordo dos navios da armada, afim de
não se sobrecarregarem as verbas do orça-
mento com repetidos fornecimentos de artigos
não consignados nas tabellas.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha de
Matto Grosso, mandando seja organisado orça-
mento para a construcção de duas enferma-
rias barracas no togar denominado Enlearia
naquelte estado, por planos fornecidos pelo
cirurgião Dr. José Ribas Cada cal.

—Ao capitão do porto do Maranhão, decla-
rando s o' irregular a declaração firmada pelo
secretario da capitania, sobre o extravio da.
matricula de equipagem do paquete nacional
Espiri o Santo, devendo em casos identicos
mandar o capitão d.o porto organisar novo
rol de equipagem, na larma do art. 00 do
regulamento de 19 cio maio de 1816.

REQUERIMENTO DESPACIIADO

Francisco Clarkson.—Apresente os documen-
tos exigidos por lei.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 7 do corrente, declarou-se
sem effeito a portaria de 1 do corrente que
nomeou o major do 3' batalhão de artilharia
João Leocadio Pereira de Mello ajudante do
Arsenal de Guerra do estado do RieGrande
do Sul.

Expediente do dia 3 de março de 1892

alin*sterio dos Negocios da Guerra — Rio de
Janeiro, 5 de março de 1892.

Sr. Ministro de Estado dos Negosios da Fa-
zenda—Tendo a Thesouraria de Fazenda do
estado de Pernambuco entregado aos corpos
alli estac:onados a importancla do:respectivos
prets em notas de vem e de duzentos mil réis
o que torna impossivel a realisação do paga-
mento ás praças, por falta de trocos no mar-
cado, conforme communica o commandante do

districto militar em teiegramina de fa do
corrente, rogo que vos digneis expedir vossas
ordens para que, com urgencia, avalia es-
tação providencie de modo a se poder effectuar
o dito pagamento.

Saude e fraternidade—Faanc isco Antonio de

—Ao director da Escola Superior de Guerra
declarando, para seu conhecimento e execução
que fica adiada para o dia 1 de abril No-
ximo futuro a abertura das iodas dessa es-
cola.

—Ao Commando da escola militar da capital:
Mandando submetter a exame 'estue() da

arma de infantaria o alumno dessa esrola Ar-
tur Julio Alvares Jardim.

Declarando, para soa conhecimanto e, ex-
ecução, que fica adiada para O dia 1 de ri ri
proxono futuro o prosegitimanto das atilas
dessa ecola.

— A Repartição do Ajudante General
Declarando que por telegramma desta

data
Ao commandante do 6 0 districto militar se

autorisou a conceder baixa do serviço do
exercito ao soldado do 28" batalhão de infan-
taria, addido ao 12' da mesma arma, Arge-
miro Marcondes de Almada, si for julgado
idoneo o substituto que por sl apresentar.

Aos commandantas do 5" e G' districtos mili-
tares se mandou recolher a esta capital o
majar de artilharia Jorge dos Santos Almeida,
logo que terminar a commissão de que foi
incumbido, e o cadete do 30' batalhão de in-
fantaria Pompilio alanoal Paulo do Amaral, a
quem se concedeu licença para se matricular
na escola militar aqui existente.

Determinando que providencie para que
sejam matriculados na Escola Milhar do estado
de Ceará, de aceordo com o disposto no art. 52
do regulamento da mesma es:.ola, os paisanos
Bernardo Furtunato dos Santos, Hemeter:o
Castallo Branco, Zorobabel Barreira Cravo e
Agazilau Marins Gomes.

Permittindo ao 2' cadete addido ao corpo
de alumnos da escola militar da capital aosa
Mendes da Cunha gosar no estado de Pernam-
buco a licença com que se acha, dando-se-lhe
passagem para indemnisar pela quinta parte
do respectivo soldo.

Reduzindo a 60 praças, commairlado por
um subalterno, o destacamento do 7' batalhão
de infantaria, que se acha no . estado de São
Paulo.

Concedendo as seguintes licenças :
Ao alumno da Escola Militar do estado do

Ceará Atirado Nelson Teixeira para prestar
na mesma escola exame vago de arithinetica,
geographia o portuguez.

Para tratamento de saneie por ti-es mezes:
onde lhe convier, ao I" cadete altunno da Es-
cola Militar do estado do Rio Grande do Sul
Sebastião Alves Barreto Leite e em casa de
sua familia ao soldado do 9' regimento de ca-
vallaria Manoel Joaquim de Almeida, que se
acha no Hospital Militar Provisorio do An-
da mi ty

Transfnando: para o 31 0 batalhão de infan-
taria o tenente do 20 da mesma arma Fe-
lippe Santiago Fernandes de Andrade e para
este o tenente daquelle corpo Joaquim Elisbão
dos Reis, e bem assim para o 8° batalhão o
aliaras do referido 31 0 Guilherme Ludovico
de Almeida ; e da Escola Militar desta capital
para a do Ceará as matriculas dos aluirmos
Manoel de Bulhões Marques, José Antonio
Marques, Euclides de Oliveira Cravo e Leove-
gildo Pereira da Silva Mora s.

Fizeram-se as necessarias communicações.

CONSELHO SUPREMO MILITAR E DE
JUSTIÇA

ACTA Ia 16' sEssaço EM O DE MARÇO DE 1892
Aos 9 eras do mez de março de mil e oito-

centos e noventa e dous, foi aberta a sessão,
achando-se presentes os Srs. conselheiro de
guerra Barão da Passagem, Pereira Pinto,
Visconde de Beaurepaire Rolem, Baião da Mi-
randa Ite . a, Elisiario Barreto. Visconde de MaL
raeaj li, Saneii.o, Coelho e Costa e mi 'listres
adjuntos desembargadores Pindahyba de Mat-
tos, Pinheiro e Martins. Lida e appeovada a
acta da anteJedente. o secretario de guerra
deu conta do expediente, que foi lançado no
livro competente :

Pelo conselheiro Pindahyba de Mattos;
Soldados Candido \Vence:lio da Silva e Mano-

Francisco Gomes, condemnado a um armo de
prisão :mil trabalho, por insta ordinaçâo e i y

-sistancia á prisão á mão itrinada.—Relarma-
ram a sentença para c ondeinnar a ambos os
réos a seis aamos de prisão com trabalho.

Soldado Domingos Maximino dos Santos, da
guarnição de S. Gabriel, a l solvido do cr inc
de d sobidiencia é. mdem stip rior e resisten-
cal é prisão.—Re"mnarain a : . en lança para COI1-
(1 . 1111111 1-0 a seis mezes de prisao oni trabalho

, r estuem exhuberantemente provados do:
aut s os factos criminosos de que foi o réo
accusado.
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Soldado Augusto Eduardo Cand.do, desta
capital e condemnado a seis mezes de prisão e
na is castigos por 1' deserção simples.—Con ver-

teram o julgamento em diligencia para que
O conselho de guerra averigue e liaça constar
dos autos si o reo foi capturado. ou si apre-
sentou-se da deserção, o que não diz o assenta-
mento a fls. 11.

Pelo desembargador Fernandes Pinheiro
Soldado Jose Vieira da Silva, eotillemnado a,

seis mezes de prisão e mais castigos por pi'-
fieira deserção simples.— Converteram o jul-
gamento em diligencia para que o conselho
de guerra verifique si o reo foi capturado ou
si apreentou-se voluntariamente.

Soldados Quiri no Moreira Gomes e Fran-
cisco José de Assis, condemnados o primeiro a
seis mezes de prisão e mais castigos, por pri-
meira deserção simples, e o segundo a oito
mezes de igual prisão, por primeira deserção
aggravada.— Confirmaram as s , ntenças, de-
vendo o segundo ser posto em liberdade por
estar comprehendido no indulto de 15 de
novembrode 1891.

Soldado Manoel Lemos Vieira Ramos, con-
&ninado a um armo de prisão e mais castigos,
por primeira deserção aggravada.— Refor-
maram a sentença para condemnal-o a seis
mezes de igual prisão, por primeira deserção
sim pies.

Processos relatados pelo desembargador
Souza Martins:

Soldados João Moreira Gomes e Antonio Lo-
pes de Amorim, condemnados a serem arca-
busados pelo crime de resistencia á mão ar-
mada . —Reformaram a sentença quanto á pe-
nalidade, aflui de os condemnarem a seis annos
de prisão com trabalho; e observaram ao con-
selho de guerra que, não podia impor a pena
de morte, por ter sido abolida pela Constitui-
ção Federal.

Soldado Fausto José de Almeida, conde-
mimado a um atum de prisão pelo crime de pri-
meira deserção a ggra vada limitara n
sentença para julgarem simples a deserção e
condemnarem O réo a seis mezes de prisão e
mais castigos.

E nada mais se tratando, o Sr. presidente
encerrou a sessã.oala qual se lavrou esta acta.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 9 do corrente, foram conce-
didos ao 2', official João Rodrignos Chaves Ju-
nior CO dias de licença com o ordenado, na
fOrina da lei, para tratar lie sua saude onde
lhe convier.

Por outras de 10 do corrente
Foram prorog,adas:
Por seis meus, com vencimentos na firma

da lei, a licença. em cujo goso se acha o es-
crivão do ahnoxaritado do prolongamento da
Estrada de Ferro da Bahia Misseno Casemire
de Andrade, para. tratar de sua. saude onde
lhe convier

Por três mezes, com vencimentos na ti.kma
da lei,a ticença em cujo se acha o 2 a sargento.
2' machinista do Corpo de Bombeiros José
Soares Noiva, para tratar de sua sa tule onde
lhe comivier.

—Foram nomeados
Engenheiro de l a classe da construcção do

prolongamento da Estiada de Ferro ote Porto
Alegre - a Cruguayana, Ataliba Baptista de
Oliveira Valle, para chefe de secção do ramal
mie Sant'Anna do Livramento

Engenheiro Francisco Ribeiro Soaras de
Meirelles, para o togar de chefe de secção
Estrada de Ferro Sul de Pernambuco.

—Foi, sob proposta do director do prolon-
gamento da Estrada de Ferro da Bahia, remo-
vido o chefe de secção engenheiro Giveerio
Endoxio de Almeida Bondim para o lugar de
chefie da locomoção da referida estrada.

—Foi dispensado o engenheiro Fortunato
Fausto Gallo, do jogar de chefe da locomoção
do prolongamento da Estrada de Ferro da
Dabia,

Ministerio dos Negocios da. Agricultura,
Commercio e Obras Publicas — Gabinete —
Rio de Janeiro, 9 de março de 1892.

Tendo em vista as informações ministradas
pela Delegacia de Terras do Rio Grande do
Sul, e ,por essa inspeetoria com relação és
propostas para alimentação e transporte de
immigrantes nes.se estado, cumpre-me decla-
rar-vos que não está prejudicada a de Manoel
Servido de Almeida, porquanto a falta de in-

icação de preços relativos á coloni:t Barão do
Triumpito, ficou plenamente justificada pela
exhibição dolornal official onde o edital fera
publicado Selli referencia ao alludido
dando-se ainda a circumstancia de ter sido tal
proposta aberta em primeiro logar e de haver,
iinmediatamente apôs a verificação do engano,
o seu autor declarado quaes os preços por que
se compromettia a effeetuar o serviço. nim-
bem não pede ser julgada prejudicada a pro-
posta de Francisco Soares de Almeida, pois a
troca de nomes que nella existia foi rectificada
com o assentimento de todos os proponentes.

Pelo exposto e considerando que o processo
empregado por aquella delegacia e por essa
inspectoria para verificação da proposta mais
vantajosa ao governo não é acceitavel, porwie
não leva em conta a desigual distribuição de
immigrantes pelos diversos nucleos

Considerando que os nucleos que maior nu-
mero de immigrantes teem recebido e conti-
nuarão a receber annualmente são 03 de Al-
fredo Chaves, Caxias, Jaguary, Isabel, ljulty,
Santo Antonio, Santo Feliciano e Trimnpho,
como se verifica pela distribuição feita ainda
durante o anuo findo

Considerando que a tomar-se por base esta
distribuição e ainda a circumstancia de ser de
vinte mil reis diarios a differença em favor da
proposta Servulo de Almeida, para alimenta-
ção de cada grupo de cem immigrantes

Considerando que, por tudo isto, tal pro-
posta, como julgou a mencionada delegacia, e
a menos onerosa ao Estado ; resolvo determi-
nar que com este proponente seja celebrado o
contracte.

Sande e fraternidade.— AiiI,70 Gonçalves de
Faria,—Ao inspector geral interino das Terras
e Colonisação.

DIRECTORIA CENTRAL

Expediente do dia 9 de março de 1932

R ,Qiiisitarain-se do Ministerio da Fazenda
as ordens necessarias á indemnisação

De f.,À 3:091$1.00 a Julio Cesar Pinto Coelho,
delegado da inspecção geral das terras e co-
lonisação no estado de Minas Geraes, por des.
pezas que effeetuou em dezembro com O cus-
teio da hospedaria. Horta-Barbosa

De 679.565 ao agente comprador da inspec-
ção geral das obras publicas por despezas de
prompto pagamento que satisfez em dezembro
com acquis:ção de objectos para uso da repar-
tição.

—Foram outrosita requisitados os paga-
mentos.

Dê 22:5 . 10,W0 a diversos pela acquisição
materiaes em dezembro, para a conclusão da
rede de distribuição de pennas de agua;

De 6:188.254 por acquisição de materiaes no
referido mez, para obras do abastecimento de
agua; .

Do 1:301$ a Thomaz Pereira & Ferreira
por fornecimento de esteiras, nos mezes de no-
vembro e dezembro, para uso da hospedaria
de immigrantes em Pinheiros;

De 00$ ao servente do laboratorio de
biologia por seus salarios corres
mez de fevereiro.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expediente do dia 10 de março de 1832

Autorisou-se a directoria do Diario O fficial
a fornecer á do Jardim Botanico uma colleeção
completa das leis da Republica, correndo a
respectiva despem por conta deste estabeleci-
mento,

is DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS

ExpelieWe do diA O de março de 1832

Autorisou-se o director engenheiro chefe
da Estrada de Ferro Sul de Pernambuco a
mandar abonar ao pagador da mesma estrada
Jesttino da Costa de Albuquerque Mello as dia-
rias que deixou de perco er desde março até
agosto ultimo, sendo de 4, durante o serviço
ordinario e de 8S, durante o de pagamentos
feitos lika do escriputri_o.

Ministerio dos Negados da Agricultura,
Com-terei° e Obras Publicas — 1" Directoria
das Obras Publicas — l secção—N. 75 — Rio
de Janeiro, O de março de 1892.

A' vista do que expuzestes ema officio n. 69
de 10 do mez passado, acerca da medida coll-

stante da segunda parte do aviso n. 37 de 11
de abril de 1887, que alterou o final do artigo
201 das condições regulamentares dessa es-
trada de ferro, referente a notas de expe-
dição de mercadorias, declaro-vos que fica sem
direito aquella parte do citado aviso e resta-
belecido, em sua plenitude, o art. 201 das re-
feridas condições regulamentares. — ilatáo
Gonçalves de Faria.

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil.

--
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

loa 10 de março de 1892
Engenheiro Narciso Ferreira. da Silva Santos,

ex-ajudante de 2' classe do prolongamento da
Estrada de Ferro de Sobral, pedindo para cen-
tinuar a contribuir para o montepio.—Defe-
rido.

Jose Henrique Lagden, pedindo a effectiVi-
dado dos favores assegurados pelo tnontepio
a que tem direito pelo fidlecitnento de seu
filho Thomaz Lagden, conductor de 24, classe
da Estrada da Ferro Central do Brazil.—
Deferido.

Bacharel Luiz Francisco da Veiga, na quali-
dade de procurador bastante da Companhia
Geral de Estradas de Ferro no Brazil, pedindo
por certidão o teor da petição, que motivou a
decreto n. 970 de 8 de novembao de 1890,
concedendo á mesma companhia privilegio
para construcção, uso e goso de infla estrada
de ferro de anidra a Jolohá.—Passe-se.

José Antonio de Souza Caldas, pedindo para
ser feita a reducção de 35 "/„ nos fretes das
tarifas da Estrada de Ferro de Porto Alegre a
Uruguayana, em favor dos productos da sua
xarqueada em Santa Maria da Bocca
Monte.—Reqneira ao Poder Legislativo.

Companhia Geral de Estradas de Ferro 'no
Brazil, polindo autorisação para poder sus-
peder a execução das obras de construcção'da.
Estrada do Ferro Refles-ente e Minas, de que
é concessionario legal por espaço de dous
annos.—Indeferido.
Ministerio da Instrucção Publica,

Correios e Tèlegraphos
Expediente do dia 7 de março de 1895

Communicou-se ao director geral dos cor-
reios que, deverá providenciar afim de ter
livre franquia toda a correspondenciadirigida,
pelos clinicos desta capital. a inspectoria Gera/
de Hygiene notificando os casos de molestias
transmissiveis, correntio a despeza por conta
do Ministerio do Interior.

Dia st
Declarou-se ao mesmo que, foram deferidas

as petições dos empregados da administração
dos correios de S. Paulo e da agencia de San-
tos, sendo-lhes concedida sómente uma grati-
ficação local de 25 cj„ sobre os vencimentos.

— Autorisou-se o director geral dos telegra-
phos, de conformidade com o aviso fl. 1.953
de 13 de junho de, 1801, a resolver os requeri-
mentos do teor do de Eduardo Meirelles Alves
Moreira Sobrinho, inspector de linhas daquella,
repartição, pedindo licença para alterar, .,o
nome.

--
REQUERIMENTO DESPACHADO

Casto de Yturralde sollicitando autoristtção
para imprimir annuncios coininerciaes no
verso das cartas telegraphicas que compromet-
te-se a fornecer gratuitamente. — Indefe-
rido,
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Repartição G-eral dos
rVelexraphos

Expediente do dia. 7 de março de 18)2

Foi admittido como praticante na estação
do Recife Affonso Arthur de Souza Leão.

Foi diplomado e nomeado adjunto Pedro
Estevão de Brito sendo designado para servir
no UP districto- telegraphico.

Dia 8
Foram concedidas as seguintes licenças
Da oito dias ao adjunto Pedro Augusto da

Silva Lima, de 15 dias ao telegraphista José
Ribeiro Espindola.

Foi nomeado amanuense o escrevente da
officina Pedro Celestino da Rocha.

Foram conferidos diplomas de habilitação aos
praticantes Augusto Flores Salgado e Raul
aluniz Tavares Lobo.

Foram removidos da estação do Livramento
para a de Uruguayana, o telegraphista Joa-
quim Pires de Oliveira—da do Alegrete para
a do Livramento o telegraphista José Vicente
Godinho , por convenieneia do serviço ; da da
Parahyba. do Norte para a de Fortaleza o
adjunto Manoel Pereira de Carvalho Filho e
do 3' para o G" distrieto o feitor Antonio da
Costa Lima, a pedido.

Foram removidos da estação de Pojuea
para a de Vietoria, o adjunto Manoel Joaquim
de Araujo Coes e da de Maceió para a de
Recife o telegraphista Epiphanio Canino de
Araujo Wilbor.

Autorisou-se o chefe do 10 distrieto tele-
graphico a saccar pela Tliesouraria de Fa-
z-enda do Desterro a quantia de 4:000S para
occorrer ás despezas com a conservação do
mez de fevereiro.

O chefe do 13) districto a saccar pela
Thesouraria de Fazenda do Rio Grande
600S para as despezas de conservação do Mn
de fevereiro.

O chefe do 4' districto a saccar pela The-
somaria de Fazenda do Ceará 2:000;$ para as
despezas de consservação do mez de fevereiro.

REQUERIMENTOS DESPACHXDOS

Dia O do marco da 18 P2

Affonso Artiiiir de Souza Leão ( Maceió ).—
Admitta-se, devendo, porém, apresentar ao
chefe do districto a certidão de matricula, na
escola de direito, ficando assim provado por
documento oficial todos os exames de que
trata o regulamento.

Dia 8
Bento José Gomes ( Capital Federal ). —

Presentemente só ha vaga de inspector de :P
classe nos 150 e lev) districtos, convindo que o
sapplicante declare si aceeita a nomeação para
servir em um dos referidos districtos no caso
de ser approvado.

Rodolpho Burla maqui (Rio Grande).—Apre-
sente-se ao chefe do 12° districto afim de ser
submettido a exame.

Dia O
Leoncio Amando de Almeida ( Capital Fe-

deral).—Não tem direito, visto não ter en-
trado em exercicio na estação para onde foi
designado.

—
Directoria C:oral dos

Correios
Por portarias de 10 do corrente

•Foram nomeados:
José Joaquim Teixeira, praticante supplente

dos correios da Bahia;
ldomeneo Alexandrino dos Reis, carteiro

suppleute da directoria;
'Luiz Pedro Montani, carteiro supplente

directoria;
—Foram exonerados:

Frederico Ferreira Lima, praticante supplente
da directoria, a pedido:

Tancredo José Correia, Henrique de Souza
Jardim, praticantes de 2° classe da directoria,
por abandono de emprego;

Martins Bull iões ltodi • igues da Silva, carteiro
supplente da directoria, a pedido.

—Foram licenciados: o carteiro de 2' t classe
Thomé Luiz de Souza Taborda, Por um mez,
com ordenado, para tratar de sua sande ; o
carteiro de igual classe Constando Xavier de
Souza, por ires mezes com ordenado', para
tratar de sua saúde.

REDACÇÃO

Flóirmas de 4,,over110

XIX

.« Aquelle que odeia mortalmente a. outro
homein não poderá irrseguil-ci quando sahir
da cidade nem lhe armar emboscadas á sua
volta.

Si é aceusalo de homicidio ou mutilação,
justificar-se-ha pelo julgamento de Deus.

Si foi ferido ou espancado fora do territorio
da paz. mas sem que si o possa provar por
testemunhas legitimas, poderá justificar-se
por juramento.

Si ffor julgado criminoso, pagara cabeça por
cabeça, membro por membro. ou pagará
quantia fixada pelo juiz e jurados.

Quem quer que queira intentar acção capi-
tal deverá levar primeiro sua queixa perante
o juiz do districto em que se acha o aceu-
sacio ; si não obtiver justiça dirigir-se-ha ao
SCPAOr do aceusado, si habita na cilade e, na
ausencia daquelle, ao bailio.

Si não for attendido, recorrerá aos jurados
da paz e lhes exporá o facto.

Estes dirigir-se-hão ao senhor ou ao seu °M-
eia', para pedir com instancia que se Ibça
justiça.

Os ceneitarios pagarão a seu senhor em epo-
mas proprias, o censo devido ; e, o não pa-
gando, serão punidos, conforme ás leis que o
regem.

Os consitarios nada mais concederão a seus
senhores sinão por vontade propria ; estes,
porém, terão direito de processal-os por di-
vidas e cobrar delles o que houver sido deter-
minado par julgamento.

Os homens da paz, excepto Os servos' da
igreja e dos grandes senhores, poderão unir-se
ti mulher de qualquer condição '• quanto aos
servos que estão forau dos limites desta paz,
não lhes é permittido casar-se sem licença dos
seus senhores.

Si qualquer pes zoa de condição vil e dos-
honesta insulta a homem ou mulher honesta,
é permittido a qualquer homem probo da
paz punil-o com uma, duas ou tres bofe-
tadas.

Fica abolida a mão morta.

Si alguem da p ,z, casando uma filha, néta
ou parente lhe deu terras ou dinheiro e si
ella morre sem herdeiro, tudo quanto existir
voltará ao dominio do doador. Si o marido
morre sem herdeiro, todos os seus bens vol-
tarão a seus parentes, salvo a dotação da
mulher, que conservará toda a sua vida e,
por morte desta, a dita dotação reverterá
para o marido.

Todos quantos forem recebidos nesta paz,
deverão, no espaço mie um armo, edificar uma
casa, comprar vinhas, trazer bons moveis que
cheguem para satisfazer a justiça, caso se le-
vante queixas contra elle.

Si o rei tiver queixas contra homens da
par, estes serão julgados pelos jurados ; si a
queixa do rei se extender contra todos a
justiça se fará pelo tribunal dos prelados.

Si algum canone commetter acto culposo
nos limites da paz, s-ra, tomada ao deão queixa
contra o culpado ; si é simples padre, a justiça
será exceata,da pelo bispo, arcediago ou seus
officiaes.

Si algum guarda do pajz damnificar aos ho-
mens da paz, e chamado ao tribunal se ob-
stina em não reparar o mal, seus homens e
seus bens que se acharem dentro dos limites
da paz serão presos e tomadas.»

Bem claro fica quão pesado era o poder do
soberano sobre as sociedades humanas sub-
meti idas .

Ainda mesmo cedendo, na vineulação de
concessões, favores, direitos e applieação
justiça, o soberano revelava pela sua Carta
communal a que contingencia haviam seus
antecessores e elle arrastado as populações
que, por opprimidas, chegaram ao desespero
e à reacção.

Na fugidia e apparente satisfaç'io das aspi-
rações igualitarias das classes operosas aos re-
presentantes da nobreza e das senhorias en-
contra o rei abundantes meios de fraudar os
reclamos populares, deixando sempre, mais
ou menos, firmados direitos sobre a proprie-
dade territorial.

A divisão das classes em senho)-es e seus
homens permanece e se colhe, a cada in-
stante, das proprias lettras da Paz.; as con-
diçks de servos, de villks e de homens livres
ala permanecem proclamadas e reconhecidas

pelo soberano, a cuja palavra se submetida
os subditos ; a penalidade imposta áo crime
varia sempre na razão da influente posição do
culpado e o juizo dos officiaes do rei é um dos
factores que entram nesse produeto da justiça
distribuida pelo monareha.

Na propria constituição da familia elle influe
abertamente, e nella interfere o poder do Es-
tado, para o qual é base de criterio a desigual-
dade social flagrante entre os membros da
communhão.

Explorando a diuturna submissão do espirito
popular, emquanto por pouco restringe os pri-
viligios dos nobres, o soberano avoca a si o
apoio do maior numero, pelas apparentes con-
CeSSõCS, e se fortalecia relativamente pelo en-
fraquecimento das senhorias ; e tão estreita
era a comprehensão popular dos direitos
igualitarios que cidades já de grande e avan-
tajado progresso material solicitavam Chartas

communaes.

Foi por essa solicitação que Seus obteve
Charta do rei para conservar a liberdade
e a paz ; Campiègne para garantir-se dos ex-

cessos dos clerájos ; Albeville como obstacpeo

áS injurias c mios t) •a!os que os burguezez sof-
friant do> potentados da cidade ; Nantes para
attenuar a extrema oppressllo dos pobres.

No reinado de Philippe Augusto, claramente
se ouvem os reclamos das classes opprimidas e ó
sob a reaeção que ameaça tornar-se vencedora
que o rei concede Char:a a Tournay, não fa-

zendo por isso mais do que restabelecer o SM

estado priinitivo, para que aquella cidade possa .
continuar a viver, segundo as leis e usos mu-
nieipaes.

Prolifera, o germen dos direitos, ainda que
restrietos, lançados pelas reacçèes populares
dos recalcados pelas classes nobres.

Como fitalmente devia acontecer, apôs um
direito conquistado ou uma concessão obtida
surgia outro, par expansão daquelle ou por
trabalho das aspirações e necessidades pu-
blicas.

O trabalho a que tão longamente se haviam
dedicado as classes inferiores; o grande na-
mero de membros que compunham as classes
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operosas; a comprehensão,bem que rudimentar,
do mi poder na communhão geral; a certeza da
indispensabilidade dos seus serviços por parte
dos nobres edOrei; a espontaneacoliesãoque se

limpou das moleculas desse corpo social, se-
parado da nobreza e a cila irreductivel pelas
oppressões, pelas porseguies soffridas e pelas
hundlhações impostas ; a fraqueza da realeza
perante os nobres, o enfraquecimento destes
pelas ludas internas ; os exemplos de flagran-
tes usurpações da propriedade, gerando no
espirito burguez odios aos usurpadores e nos
nobres movimentos de reobtenção dos haveres,
arrancados á mão armada ; a animadversão
entre as senhorias territoriaes dos bnf .Jes e

condes e dos bispos, influindo espiritualmente
no povo e disponde) de bens materiaes ; todas
essas força.s,actualit o com intensidades diver-
sas e com ditferentes sentidos, deralll por mi-
mediata consequencia o estado anarchico em
que se devia encontrar a mon:tecida franceza,

reflectida nas communasananutenidas nas suas
Charlics.

Si é certo que, por immediatos resultados,
foram colhidos esses em que se debateram as
eommunas, é igualmente certo que as van-
tagens palpitantes amiudaram esses males.

Dil-o palavra criteriosa de contemporaneo
historiador

«Não visando instituições politicas,nuts tendo
por primeiro escopo melhorar as condições so-
ciaes das populações e das classes, até então
reduzidas á servielio ou aos serviços ela tran-
ca e dos tributos, as eommunas prestaram a
futuras itrtitttições.

Pcio espirito communal, ainda julgado sob
o eriterio peculiarmente social, as raças es_
era.visadas puderam libertar-se das cadeias em

que as ligara a nobreza,

A principio, e obedecendo ao passadio, ás
grada0es populares,desdobrou-se a escada eia
cujo degrãos se encontraram desde o servo do
gleba RIA ao indivieluo simplesmente livre ; do
lado dos nobres o desdobramento desde o pro-
prietario livre até ao pequeno proprietario
herdade.

A comnumhão de interesses e a permuta de
serviços começou de lançar outros laços que,
por tantos tempos, pareceram de impossivel
existencia.

A força pela qual se impuzeram os conquis-
tadores, as usurpaçT,es que se haviam insti-
tuido em togar do direito se foram por fim
zumullando e ao espirito communal se foi ia.
separadamente ligando o resgate civil.

E' que, após sua instituição, as communas
ameaçaram aos senhores as grandes massas
dos Servos que, fOra do pciler e da posse dos
barões, se transformaram em cidadãos, ao con-
tacto das outras classes e retemperados pelo
trabalho.

Os reis, impotentes para lucrar contra o es-
pirito libertador crescente e quesi dominante,
cederam, e disso alli estão os testemunhos nas
Citadas de Luiz VII em Orléans, para só falia e-

ntes da França.

noss rprimei 1'0,3 acha men toy4
do ou 1'4) em 311i1La.,-; Clerae e
direito real do quinto

NOTICIAS REUNIDAS POR J. M. VAZ PINTO COELII0

Rejimenw de 10 de almil dc 1702 para
evitar o descaminho dos quintos

E porque muitas pessoas da Bahia ou da-
quede districto trazem ou mirram gados para
se venderem nas Minas do que se piau seguir
o (lescaminho elos Meus quintos, porque o que
se vende lie a troco de ouro eia pé, toda
minoria quantia se ha de desetraminhar e por-
que esta meteria lie ela tão (taninos as conse-
( uencias, lie preciso que neste particular haja
tido a cantella, pele) que Ordeno ao Suporia-
temi nte, Guarda MOr ou Menor ou antes
qualquer Ornejai, que tendo noticia tem
chegado algum gado a Minas fação logo noti-
ciar a pess'ia, ott pessoas que o trouxerem,
para que vetiltão dar entrada das cabeças de
gado que trouxerem, e ~latindo alguma
pagarão o seu valor anoveado e serão pr..,sos

castigados emn as penas impostas aos que
deseliminham minha Fazenda„ o que tudo se
rires decimará quando as notificarem para
darem a entrada e ()Superintendente saberá
os preço por que vendem o dito gado para
eon toem e a isso se e& waren] Os g q iim P os. flo 010.0
que lhe derem em pagamento, trío se fazendo
este com ouro já quintado e estas cobranças
tatá o Superintendente em que se fará decla-
ração dos quintos, que se cobrarão de que
pessoa, de onde he natural, o qual termo as-
signará o Superitendente com a pessoa que
pagar os ditos eetiwo e se-lhe terá primeiro
que assigne e não permittirá o dito Superin-
tendente que por agueiras partes se introdu-
são negros alguns, por que se deve praticar
inviolavehnente a proldbição e taxa, que tenho
ordenado para que só pelo Rio de Janeiro
1)os5iin entrar os taes negros na forma lin
Tenho Mandado.

E no caso que os ditos vendedores de gados
di gão, que querem vir pagar os quintos ás
Ofile i nas de S. Paulo ou Tanbaté, em tal case)
os dei xarão vir, tomando-lhes primeiro fianças
de como hão ele pagar os ditos quintos nas
elites Odientas, a qual fiança se lhes tomará
segura e abonada naquella quantia, que os
rit1it110S, que devão pagar impor arem e o
thuloe não será desobri gado della sem mostrar
que a pessóa fiada tem pago os ditos quinto
e não dando a elite, fiança. quint , tril como fica
ordenaelo no capitulo precedente.

Wide tandem sueeeder que a Ignmas pessoas,
que assistiram naquellas partes elas Minas,
por ser n egocio particular, queiram ir buscar
cacto aos Curraes de) districto da Bailia, Ie.
vendo ouro em pó pare o comprarem, o regis-
tearão e pagar`w os quintos que deverem e
se 	 daviio as :Ill'ecadações neeessarias,
achando-se sem ll Mas, selei comfiscado todo o
ouro que levarem para a Minha Fazenda e da
arrecadação dos ditos quintos e do ouro que
levam, se fará termo e deite se lhes dará guia,
em que se declare a quantidade do ouro, que
levam e ele como fica quintado.

Caeiiáho do Sertao

Nenhuma pessoa do District° da Baleia po-
derá levar As Minas p ,lo Caminho do sertão
outras rezei idas ou generos, que não seja gado
e querendo trazer outras fazendas as nave-
guem pela Barra do Rio de Janeiro e as po-
derão conduzir por Tauba,te ou S. Paulo como
fazem os mais, para que desta sorte se evite o
levarem ouro eia pó e Mies ficam fazendo o
seu negocio. como ffi.ZCM OR mais Vassallos e o
Superintendente wi Guarda-Mor terão muito
cuidado eia lançar das Minas todas as pessoas
que nellas não forem necessarias pois estas se
servem de desencaminhar os quintos e de
gastar os mantimentos aos que lá, são precisos,
como tambem não consentirá nelbas outras
pessoas, que viessem do District° da Baleia
pelos Si'etão com outras fazendas, que não ir
ga

heis kiheims (rode°

SUCCOde, ri 0:,!eal'ill(10-So	 pedirem os
descobridores (lias liara O exame	 o que
procuram com Mele, afim de os minorar e

escallar, e depois do terem tirado O preciso
dão conta ao superintendente e Guarela-MM.,
em qiie a ininha Fazeittla, e os meus Vassalro9
ficam pr..judicados e por encetar este desca-
minho o Superintendente lhes conent . rá só
oito dias para o exame, e rei caso, que exceda
o tempo conc edido perderá as datas que havia
ele ter naquelle Rib iro, com o descobridor o
lavrador, porém s. ,. O Inboih) dr triffitn
ratado, e as Catas limite fundas, parecendo ao
Superintendente não se poderá thzer exame
(en poucos dias, ficará, na sua eleição, couce,
der-lhes as que lhe parecer convenientes.

Como succede que os Ribeiros são tão ricoã
que entrão as suas riquezas muitas braças
pela terra dentro, havendo pessoas que tenlião
ficado sem data, pedindo-a não sobrá quadras,
se lhes repartirá na tnesnia fOrma que tenIto
disposto inc Cap. 5. porem no raso que todos
estejão accomodados com datas e acabando do
lavrar a data,que lhe tocou, por ter noticia que
alguma data das repelidas a outras pesseins he
de pinta rica e por isso pedir a solerequadra
d'ella, em tal caso se lhe não dará, porque
essa pertence ao que lavrou ou estão lavrando
a tal data, ele que se pede a sobrequadra.

Desexebráido-se algum Itibeivo em que em
razão ela Intlila gente que ha, com quem se
repartir as datas, não possão estas Ser n'a-
quelle tamanho em que Sa tem mandado rte-
pariár, em tal caso o Superintend urde-
nará ao guarda-mór que faça a repartie,nio
conforme o: negros que cada, lima tiver, e
elle o fará, com tal i gualdade que fiquem todos
satisfeitos, Ou sejão pobres ou poderosos, ainda,
que para isso seja neeessario fazer a medição
por palmos ; mas sempre a r, ,partição se fará
eia qualquer fórum que seja disposta n'este
Regimento.

O Superintendente terá muito cuidado do
exe minar si nas minas assistem Ourives 011
outro algwa Orneai que faça fundição de ouro
ou exercite o Officio de Ourives e os que sou-
ber andam nas ditas minas lhes faça tomar
todo o ouro que tiverem e s erá a pplicado para.
a minha Fazenda e o mesmo seta achando-se-
lhes ouro ainda que seja de partos e os finei,
extraminar das ditas minas para que Rã.° tor-
nem mais aos lugares em glIC 53 fabricarem,
as Minas e o IneS1110 Se observará cola OS mo-
radores que tecia Ourives escravos seus nas
ditas Minas.

E por quanto as datas que pertencem a Mi-
nha Fazenda, se leve ter nonas toda a boa
arreeniaçãO e hitt mostrado a exporieneia
varios descaminhos que tem havido neste par-
tieular ,a que lie preciso acudir com o remedio
Detraio ao Superintendente que ponha na.
Praca as datas que pertencem á Minha Fa-
zenda para sa remattarem a quem mais dér
e anelarão em pregão nove dias, e o Escrivão
tomará os lanços que cada hum lhes dér e ao
mesmo tempo mandará por todas as partes
eircumvisinhas por onde se minerar, por CUT:i-
bera as dietas datas. em pre gão para que venha
a noticia de todos, para poderem lançar nei-
las, e procurará que todos possão livremente
lançar nas dietas datas sem respeito algum
aos poderosos que fará castigar como merecem
no caso que p algunt 1110d0 imitida() aos
lançadores que (trazerem lançar nas dietas
datas fazendo-se sobre isso OS Autos que lhe
parecerem ne-es sarios e no caso que não Itajfio
lançadores que lancem preços equivalentes nas
dietas datas, o Superintendente as mandara
lavrar por conta da.Minlia Fazenda, para que
puxará por Indios eine lhe forem neeessarios o .
lhe par riu p cr Minha Fazenda o mesmo (irai
lhe costumão pagar os particulares quando Os
servem e nomeará pessoas que assista a dieta.
Lavra, que tenha boa intelligsncia e procedi-
mento bom e lhe nomeará um Escrivão, pes-
soa fiel e desinteresada, a quem dará por ello
hum Livro numerado e rubricado em que hm-
Çara por dias todo o ouro que naquelle dia co
retirar, e quantos Indios no mesmo dia ha-
thearão, de que fará termo e assignará com
pessoa que assistir a dita Lavra.

Tem sitecedido lia ver algumas di tvidas entre
os doscoleidores que descobrem rio principal o
eauros que descobrem alguns liarbçN que
vem dar ne prinuitsi que se descolai-ti, ent
tal caso seude os eiachos pequenes, pertence.
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, tão estes descobrimentos ao primeiro descobri-
' dor que descobri° o rio principal, porém se os

faes riachos forem grandes posto que venham
•dar no rio principal, já descoberto, este então
pertencerá a pessoa que o descobri° e a data
que se costuma dar aos (netos descobridores.

E porque nie tem vindo a noticia que nos
ribeiros que se repartem se acham algumas

•enseiadas e pontas que se repartirão athé
agora pelas voltas que faz o dicto ribeiro o que
é preputicialissimo ordeno ao dicto Guarda-

: Mór que a repartição que fizer das dictosribei-
ros a faça pela terra firme e não pelas voltas
dos rios lançando huma linha recta para fazer
a tal repartição e na terra que ficar fi'n'a da
quadra para a parte do rio por causa da volta
que litz se praticará o mesmo que fica dito na
sobrequadra que fica para o Sertão das da-
tas.

Para evitar os descaminhos que pode haver
na Minha Fazenda assim nos quintos como em
tudo, o mais que inc pertencer, e tocante ás
Minas o Superitendente tomará as denuncia-
ções que se lhe derem não só em publico mas
tatnbem as que se lhe derem em segredo e em
butuas e outras guardará as disposiçoens de
Direito e o que se contém neste Regimento como
lambem o que é dado á Alfandega desta Cida-
de em semelhantes denuneiaçoens, e as mes-
mas denunciaçoens poderão tomar os Ouvido-
res das Comarcas de S. Paulo e Rio de Janeiro
no caso que as partes as queiram dar por lhe
ficar mais eommodo perante elles, e os livra-
mentos lhe dará o Superintendente, para que
os dietas Ouvidores lhes remettam os trasla-
dos dos Autos.

E o Superintendentejnomeará nas dietas Mi-
nas huma pessoa das mais principaes e abona-
das que radia assistirem para ser Thesoureiro
dos quintos ou cousas que nas dietas Minas se
Lonverein de cobrar para a Minha Fazenda,
para que haverá um Livro de Receita e Das-

peza, rubricado pelo dieto Superintendente,
em que se assentarão pelo Escrivão da Supe-
rintendencia todas as receitas e (lespezas que
se fizerem, e o mesmo será lambem. Thesou-
reiro do que Se ha de cobrar para o Salario dos
Ministros, e o dieto Thesoureiro terá de orde-
nado tres mil cruzados que lhes será pago na
mesma fórma e p:1) mesmo rendimento de
que se manda pagar aos mais Ministros e mi-
ciaes que assistem nas dietas Minas ; e sendo
caso que as dizimas das datas não cheguem
aos Sallarios dos Ministros e Ofliciaes referidos,
se lhes perfarão por tainha Fazenda e pelos
quintos que inc pertençam.

Do Livro que ha de ter o guarda mor
para a repartição das datas, para ter cui-
dado de fazer cobrar tudo o que importai'.
assim, a dita data que for repartida para a
Minha Fazenda pelo preço em que for rama-
fada como ailizima das mais datas passará
para hum Livro que terá o Thesoureiro geral
das Minas por receita e lembrança todas as
datas, repartiçons que se fizerem com toda a
clareza e na forma que no Livro do Guarda-
Mói' se acharem escriptas e nas costas que der
o (lido Thesoureiro se fará conferencia de
ninhos os Livros para melhor justificação da;
dietas contas.

E porque o dicto Thesoureiro não poderá
assistir em todos os ribeiros, elle nomeará
dois fieis, se parecerem precisos para melhor
expediente das cobranças, boa arrecadação
da Minha Fazenda e alivio das partes e a ca-
da hum se darão quinhentos Cruzados pela
forma acima dieta.

E para a. boa arrecadação dos quintos, que
pertencerem á Minha Fazenda, todo o ouro
que semin.' das dietas Minas sahirá com Re-
gistro para qu e o Superintendente terá um
Livro por elle Rubricado e numerado em que
pelo seu Escrivão se fará termo com declara-
ção da pessoa, que registra o ouro, das marcas
.ou oitavas, que registra, da otileina, dos quin-
tos para onde o leva a quintar do dia mez e
nono em que faz o (lacto Registro,o qual Termo
.a.ssignará o dicto Superintendente uma, guia
por elle assignada, dirigida para a officina
dos quintos que tiver declarado no dieto Termo
no qual li ira declarado o peso de ouro que Teve,
de que ha pagar os quintos, e as pessoas que
pito Registrarem o dicto ouro que levarem

das Minas sendo achados sem quintar ou
registrar antes ou depois de chegar as Casas
dos quintos, o perderão para Minha Fazenda,
e além disso haverão as mais penas, em que
incorrem os que desaminhain os itrus ilirei-
tos, porém succedendo que algumas pessoas
tenham levado como das Minas saia guia. nemn
Registro, não lhe tendo ;ido achado) poderão
manifestar em qualquer casa dos quintos, que
tenho ordenado para as dietas Minas.

E porque a experiencia tem mostrado, que
o 'governador do Rio de Janeiro com a assis-
temia das Minas falta necessariamente ao que
deve fazer na cidade de S. SAastião, da qual
não deve apartar. sem oceasião que importe
mais o Meu Serviço, lhe ordeno que não possa
hir as lidas Minas, sem especial ordem Minha,
assim (lhe como os mais que lhe suceederem,
salvo por hum a....cidente tal que não possa
esperar, e que lhe daria em Culpa se a ellas
com promptidáo não acudisse.

(Cootinátc)

A Sedição Militar do Ouro
Preto

( EM 22 DE MARÇO DE 1833 )

Docame,dos lEstoricos colligido por J. .3/.
Vaz	 CoeM,o.

( continuada do n. (IS

A' Camara Municipal do Ouro-Preto.
Sendo notoriamente absurdo, ille,gal e sedi-

cioso o governo erigido nessa Cidade, e como
tal já reconhecido por todas as Municipalida-
des e Authoridades da Provincia, que contra
o mesmo tèm solemnemente protestado á ex-
cepção da dessa Cidade e de Marianna, que
forçadas se virão na necessidade de transigir
com tão criminosa usurpação ; e achando-se
installada a Vice-Presidencia á instancias
d'aquellas Municipalidades, e em conformi-
dade com a Lei, e vista a coacção do actual
Presidente, o Vice-Presidente em Conselho or-
dene ao Sr. Manoel Soares do Couto, que desde
já cesse de exercer qualquer funcção da Vice-
Presidencia, de que illegal e sediciosamente
foi alli investido, intimando-lhe da parte da
Regencia em Nome de S. M. o Sr. D. Pedro
II Imperador Constitucional, que as sim cum-
pra logo e logo debaixo da mais rigorosa res-
ponsabilidade por todos os inales que possã o
sobrevir á Provincia no de contravenção.

Villa, de S. João d'El-Rei, 5 de Abril de 1833.
— Bernardo Pereira tle Vaseoue2llos.

Proclamarão do Dr. Vaseoncellos

Cidadãos soldados ! Marchais sobre Ouro-
Preto e mais palitos °ocupados por esses infa-
mes que se rebelaram contra a constituição,
contra o D. Palro 2 e contra as legitimas
authoridades ;—abandonaes vossos lares, vos-
sas fininhas, quanto possuis mais caro, e vin-
des arriscar vossas vidas para salvar a patria
da ignominiosa escravidão; de vós se não podia
exigir mais pesado saerificio, e meu maior
serviço cabe nas forças humanas. Vossos esfor-
ços, fadigas e per i gos serão coroados pela mais
gloriosa vietoria. Oxalá não custa ella unia só
pinga do vosso precioso sangue. Vossa bri-
lhante missão não se limita a vencer : ali ! não
permittão os eitos que tão pouco vos contente
e satisfaça! Punir os rebeldes, os inimigos da
liberdade e publico soeego : eis o vosso mais
sagrado dever. Nossos juizos não merecem
nossa confiança ; é mais que notaria sua sim-
patada com os criminosos, mormente com os
restauradores; á seus olhos a primeira virtude
civica é odio implaeavel ao Sr. D. Pedro 2° e á
constituição. Se cominetteis á tão parciaes jui-
zes ajusta vingança de tantos e tão horroro-
sos attentados, vereis em breve estes mons-
tros innocentados, e com a mão alçada para
vos perseguirem e tramarem crimes ainda
maiores. O reconhecimento se não obriga nos
peitos desses scelerados ! Perdoados em 7 de
abril, cilas vos agradecem com ferro e fogo.
A' vós, e á vós somente cumpro castigar esta
cafila de malvados que têm perturbado a or-
dem publica e ultrapassado as leis.

Vós o tendes visto armados, contra vós, têm
descarregado os seus golpes ; vós conheceis per-
feitamente os culpados. Para que outros jui-
zes'? para que mais provas ? para que proces-
sos ? Decidi-vos pela verdade notoria : estas
formalidades nas aétuaes eireumstancias são
chicanas que só servem para roubar ao me-
recido castigo esses traltidores sanguinolentos.
Si confiaes a outras mãos tão importante cas-
tigo, tereis de vos arrepender breve ; ficareis
expostos a perigos maiores do que acabais de
a firontar, e então vos convencereis que me-
lhor fora curvar-vos ao crime, receber e lei
dos malvados, do que vencei-os e entregal-os
á corronipida, justiça.

Eia, Mineiros ! castigai, castigai os inimigos
da hutnanidatle.

Viva o exercito da Legalidade !

Proclainaçao da Reyeacia

Mineiros! O attentado perpetrado na Capi-
tal da vossa Provinda contra a authoridade
do legitimo Presidente deita, o Desembargador
Manoel Ignacio de Mello e Souza, encheu de
magoa o esração da Regencia. Ella não pôde
deixar de ter em horror esse punhado de fac-
ciosos, que contra o voto expressado pelo Con-
selho Geral de vossa Provincia, pelas Munici-
palidades„luizes d " Paz e pela quasi generali-
dade de sua população sensata ousou pertur-
bar a ordem publica, depôr o Presidente, e
prestar ohediencia a uma authoridade illegi-
tima, que não pôde, nein deve jamais ser re-
conhecida por vós.

Mineiros ! E' necessario reunir todos os es-
forços, todas as vontades em torno do vosso
legitimo Presidente e coadjuvai-o no restabele-
cimento da ordem Publica e de sua authori-
dade legal.

A Regencia em nome do Imperador o Sr. Er
Pedro 2' confia no vosso caracter sisudo e de-
nodado. Ella crê oue a população em massa
terá corrido a salvar a Provinda da anarchia,
que a ameaçava; do deslustre, que um seme-
lhante adentado, a progredir, fiaria no seu
brio; einfiin a salvar a liberdade Constitucio-
nal, que gravemente ameação os precedentes
dos Chefes dessa tenebrosa facção.

Mineiros ! A Regencia, quando em nome cio
mesmo Angusto Senhor, confiou a Aministra-
ção dessa provincia ao Dezembargador Manoel
Ignaeio de Mello e Souza teve só em vista o
bem estar, prosperidade de que vos devia
provir da administração de um Patriota sem
mancha, de reconhecidas luzes, 'probidade o
atrevi.° á Liberdade Constitucional. Até não
tem desmerecido o conceito, que o fez elevar

Presidencia dessa Provincia; ninguem de
entre vós tem feito chegar ao conhecimento
do Governo factos que desabonem a Justa con-
fiança, que lhe tem merecido :— como pois
esse punhado de facciosos ousa denominai-o
arbitrario e depol-o sediciosamente, adentado
contra a ordem Publica, até aqui tão feliz-
mente mantida nessa Provineia pelos seus
constantes disvellos? Mineiros ! A Regencia
em nome do Imperador o Sr. D. Pedro 2° ou-
virá todas as queixas, attenderá quaesquer
justas reclamações, que lhe forem dirigidas
legalmente; mas exige, como condição pri-
meira, que a ordem publica seja restabelecida,
que as Leis sejmn observadas, os facciosos pu-
nidos,e a Authoridade do vosso Presidente re-
conhecida. Para vos coadj uivar nos esforços que
tendes a faz-r para este flui, a Regencia eia
Nome do Imperador o Sr. D. Pedro 2° tem,
encarregado do Cominando Superior das Guar-
das Nacionaes do Municiplo de Barbacena e do
Cominando Geral de todas as forças que hou-
verem de marchar sobre quaesquer pontos da
vossa Provincia, que estiverem dominados
pelos facciosos do Marechal de Campo José
Maria Pinto Peixoto, bem conhecido de vós
pela sua bravura, e patriotismo.

Elle deverá obrar sob as ordens do vosso
legitimo Presidente. Mineiros ! A Regencia em
Nome do Imperador o Sr. D. Pedro 2" espera

(') A Ato-ora de 1833 commenta esta Procla-
mação com uma só palavra

« A fera tinha fome de carnagetn ; era-lhe
pois preciso fartar-se,»
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var. agora realisadas as vossas promessas, e
que o successo corresponda a confiança que
ella em vós tem posto.

Viva a Religiao !-Viva a Constituição Po-
litica do Imperio ! Viva . o Sr. D. Pedro 2" Im-
perador Constitucional do Brazil ! Viva a As-
sembléa Geral ! Vivão os Briosos Mineiros
Defensores da Legalidade.

Pulada do Rio de ,laneiro, 3 de Abril de
183:3,doudecimo da Indepmdencia e do bnp
-Francisco de Lima e Silva.- Josri da Costa
Carvalho. - Joiro Branlio lÍttui. - Itonorio
Hernacto Cai • neiro Leao.

(Continita)

RENDAS PUBLICAS

vai) rica do bo o..1 -A com-
panhia Ibero Am ericano inaugura amanhã, á
1 hora da tarde, a sua fabrica de bordados e
passamanaria, estabelecida na travessa do
Cruz Lima n. 1.

Agradecemos o convite.
'Pu	 do hesouro-Con-

vidam-se todas as pesoas que recebem contas
e vencimentos par esta repartição a vir
receber as do exercicio de 1891, até ao dia 31
do corrente, afim de nlo caliirem ein exercido
lindo.

Obsorvatorio As t ronom ico
- Resumo meteorologico dos dias 9 e 10 de
março de 1892:

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido (11,0, prateado 45,0.

Temperatura maxima. 35,0.
Temperatura ininima 23,5.
Evaporação 4,5.
Ozone 3.
Velocidade média do vento em 24 horas 201,6.

Estado tio crio
1) 9,4 encobertos por ciriais e cumulus,

vento SW 200.
2) 0,3 encobertos por cirrus e ccirro-cumu-

lus, vento nullo
3) 0,4 encobertos por cirrus e cumulus,

vento W 401,1.
4) 0,3 encobertos por eirrus e cumulus,

vento NE 2,0,5.
Aviso- Por desarranjo á ultima hora no

apparelho electrico do signal do meio-dia, não
pode este fu accionar honrem, 10, deixando por
conseguinte de dar-se a queda do balão no
instante preciso.

Obituario - Sepultaram-se no dia
7 do corrente as seguintes pessoas, falleeidas
de:

Arterio sclerose poetuguez Roberto No-
gueira, 40 annos,c aswle, residente em Santa
Cruz, e fallecido no flaspital de S. João de
Deus.

Alcoolistro-ehronico o hespanhol José
Leon Crinenes, 74 anuas, casa lo, residente e
licite-ido é rua do Pair Ferro n.

Athrepsia, - a fluminense A n lelia, filha
de José Peixoto da Souza Junior, 5 annes,
residente e fallecida á rua do Presidente Bar-
roso n. 10.

Accesso pernicioso -o italiano Nula Fran-
cisco, 34 annos, solteiro residente e lállecido á
rua D. Feliciana n, 128; o; portu4uezes Ma-
noel Maria da Silva, 66 antros, casado, re-
sidente e fallecido, no lar.ar da Batalha n.
5 ; Maria Julia 37 annos, casada, resi-
dente e fallecida, é. rira de Santa Anua n. 94;
o arab?. Jorge Simão, 45 annos, casado resi-
dente e fallecidio á rua do Senhor dos Passos,
n. 109; os hespanhoes José Fernandes Alva-
rez, 14 armes, residente. e fidlecido á rua da
Misericordia n. :30; Vicente Granello.30 antros,
casado, rtsalente e fallecido á rua 13 de Maio
n. 18 (Total 6.)

Angina diphtesica:-o italiano Lucato Sin-
gi, 1 1/2 anno, residente á rua Formosa n.
103, e fallecido Santa Casa.

Anthraz no dorso:-Verbrugelud Purre,
48 annos, casado, resalente em Villa Isabel, e
fallecido na Santa casa.

Bronchite capillar:-o fluminense Manoel
filho de Rodolpho da Cunha Pegado, 3 annos,
residente no Alto da Boa-Vista, e fallecido na
mesma casa.

Broncho-pneumonim-o flutninense Salva-
dor, filho de Eduardo do Amaral, II annos,
residente e fallecido á rua do Lavradio n.
18; a portuguesa Rosa Catharina Barbosa,
54 annos, viuva, residente e fenecida á rua
Marques de Olinda n. 17. )Total 2.)

Febre amarella-o hespanhol José Romadi,
30 annos, solteiro ; os portu.çuezes Jacintho
Machado Teixeira, 26 annos, solteiro; José
Maria Nicoláo dos Santos, 30 antros, solteiro
a italiana Celeste Freque, 22 annos,
no hospital da Saule ; o hespanhol Antonio
Gonçalves, 22 annos, solteiro. resident-k e NI-
tecido á rua Vinte quatro de Maio 11. 47
os fluminenses José, filho de Felisbina Fer-
reira da Conceiçao, 18 mezes, residente e fhl-
lecido é rua do Porto n. 501; Leonardo de
Lima Bravo, 28 annos, solteiro, residente e
fallecido é rua Silva Pinto n. 7 ; os portar-
guezes Pauline Teixeira, 42 amuos, solteiro,
residente e fallecido á rua da Gambôa n. 143;
Maria Augusta dos Santos. 36'annos, viuva,
residente e fallecida á rua Wencesláo n. 5
a brasileira Rosalina Maria da Conceição, 30
rumos, solteira, residente na fabrica de teci-
dos S. João ; os portuguezes. Manoel Pinto
de Oliveira, 11 antros, residente á rua Mal-
vino Reis n. 30; João Gonçalves Caulino. 20
antros, solteiro, residente á rua General Cal-
dwvell n. 28 ; Serafim Pereira, 23 antros,
solteiro, residente á rua da Uruguayana
n. 115 ; José Pereira da Costa, 21, annoz,
solteiro, residente á rua de Santa Thereza
José Vieira, .10 annos. casado, residente
em Petropolis ; João da Silva Corrêa, 23
annos, solteiro, residente á rua dos Ouri-
ves 11. 153 ; José Joaquim Esteves, residente
à rua do Aleantara. n. 64 ; Antonio Dias
Pereira, 27 ulmos, solteiro ; Antonio Bento
Lima, 30 annos,casado, residente á ladeira
S. Justo, n. 1; José Alves, 28 amos, solteiro;
José Ferreira de Sá, 32 amue, solteiro, resi-
dente, á rua dos Voluntarlos da Patria, n.
207; a franceza, Maria Neuberg, 28 anuns,
solteira, residente, á rua da Carioca, n. 7; os
hespanhol. Leni de Sant'Anna Larang,eira,
22 annos, solteiro, residente, á rua do Lavra-
dio n. 91: Manoel Itermindo, 28 olmos, casa-
da, residente, á rua Senador Pompeo n. 33;
João da Costa. 25 anuas, solteiro, residente, á
rua D. Manoel; Thomaz I31fis, 37 anuas, sol-
teiro, residente. á rua dos Voluntarios da Pa-
teia, n. 41; Raphael Rolz, 22 annos, soltei-
ro, residente. á rua Francisco Etuzenio,
n.20; C. José Barros, 24 annos, solteiro,

residente, em Cascadura; João 13essin ), 37
munis, solteira, residente, no Jardim Bo-
tanico; 05 R:ri:alias, .A11 , Inide aluray, 40
anno n .00sacla, rosident é rua do Alcant a-
ra, n. 122. Marangoni, Giusepp 1 , 25 antros,
solteiro, residente no Deve() do. Ferreiros 11.7,
Raphael Andalo, 33 antros, sólteiro ; a pulara
Magdalma Savasorli, 11 antros, casada, resi-
dente na Campanitia 8. Lazer(); a brazileira.
Maria Rosa, 13 anima, sol tira. resident' s na
Fabrica de Tecidos S. João e fallecidos todos
no hospital de S. Sebastião ; os portueuezes
Victor José da Costa, 22 armes, salteie:), re-
dente a rua trAllandega n. 2:30 e Metido uni
S. Sebastião ; Antonio Clemente, 16 turnos, re-
sidente e lalleeido no 13 eco do Bragança n. 14;
Diogo •os; Maria, 18 amais, r's -
dento e fallecido no Logo de Santa Rita,
n. 26 ; Maria Thealora, li antros, aleluia,
residente e fallecida á rua da Lapa. n.
Thereza de Faria, 41 ao nos, castola, reaidente
e fhllecida. a rua D. Marciana n. 7t . ; Luiz
Affonso Real, 21 'turnos, casado, resid ,ate no
Sanatorio tia GaVéa e lállecido a rua 8.• Cle-
mente n 7; Manoel de Castro Oli se a ia, 35 a n nos,
casado, residente e lidlecide á travessa Barão
de Guaratiba n. 2 13; Antonio lZal;ello da Sil-
va, 25 anuas, viuvo, resi lente e /alteei& á
rua do Areal n.9, A ll'edo Jon I ti n, 37 annos,
casado, Ciliecitiono lio pitai S. Seba .tião e An-
tonio dos Santos Teixeira, 311 annos, sulteio,
residente e &Iterado á rua Senador Ensebio n.
222; Bernardino Lop s, 33 antros, casado, re-
sidente, e faileeido á rua Gonçalves n. :30 ;
italianos Antonia Cosentina, 27 anuas, casada,
residente e fallecida á rua Barão de Itapagipe
n. 70; Leonardi Lieurse, 53 annos, casado,
residente e fallecido á ladeira da alisericordia
n. 2 ; Gaetano Alharella, 39 ermos, solteiro,
residente e fallecido á rua Conde d'Eu n. 101;
Rosa Pugliere, 30 antros, casada, resident e e
fallecida e rua tios Arcos n. 141; a palaca lie-
lena Danks, 26 annos, casada, residente e fui-
tecida á rua S ete de Setembro o. 231 ; os lies-
panboes Romana Varella, 35 al11103, solteira,
residenie e falecida á trave ssa Leopoldo
gueiro n. 24; Bernardo Garcia Pidrayer, 27
annos, solteiro. residente e fIllecido á rua da
Ajuda n. (31; José Duque M ron, 20 antros,
viuvo, resid ente e fallecido á rua do Catt
n. 130 ; Manoel Fernandes, 50 a nnos, casado,
real , ate e fall'eido O. rua do Pao Fent); o
fludnenS3 Antonio de Faria, 22 annos, soltei-
ro, residente no Sumilouro e 15 liceu& na,
Santa Casa ; o ri egrand rmise do sul João Fel.-
nandes da Cunha Junior, 13 annos, residente,
á rua Poreira Nunes n. 2 I), e fallecido á rua
Bambina, n. 80. Total, 56.

Febre-perniciosa - os portuguez - s Maria
Eduarda, 36 annos, viuva, resid ente e tal-
lee'da á rua da Altandega n. 256; Andei)
Tavares dos Santos, 31 annos, casado, resi-
dente e &Retal() é rua Thomaz Coelho n. 50,
Francisco Cardvo da 1Zo:q ia, 36 anuis, ea-
sado, residente e fallecido á rua Dr. Na-
buco de Freitas n. 14 ; Braz Leão Soares
()main', 37 atinas, casado, residente e falte-
eido á rua Theopailo ()ttord n. 27 ; o hespa-
nhol Manoel Garcia, 37 :ouros, casado, resi-
dente e falleeido á rua do f Voluntarlos da
Paula n. 30 ; os fluminenses Anua Maria.
Corrêa Pinheiro, 49 muros, viuVa, residente
e &Revida no largo do Machado n, 9, Ernes-
tina, filha de Joaquim Pereira da Fonseca,
3 rumos, residente e fallecida á, rua General
Guria° n, 5 A ; Henrique, filho de Henrique
Eugenio Mariz de Oliveira, 8 mezes, residente •
e fallecido á rua Conde d'Eu n. :308 ; o parna-
ense Joaquim, filho de Josó Candido tio 80. Pe-
reira, :ramos, residente e lifficcido á rua Es-
coltar a, 47 ; o flumitiense Orlando, filho de
Firmino Martins de Sé, 7 mezes, residente e
fidleeido é rua Valenga n. 4. (Total 10).

Febre-paludes:a - a 11 IlMinells El vira, filha
de Achilles Ileleruin, residente e flitteeida á
rua do Bispo n, 21.

Febre remittento palustre - o sergipano
Dolulngffl José dos Santos, 22. anucH, solleiro,
residente e fidlecido á rua de Santo Henrique
n. 8.

Fabro palustre - a fimninense Elvira, filha
de Luiz Curvello de Avila, 5 mezes, residente
e &Recicla á rua de S. Peito 11. 212,
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Febre typhoide— a portugrueza, Joaquina do
Nasciment b, 40 manos, caswia, residente á rua
Cond, do Bonnint e fallecida á rua Fresca
n. 1.

Febre remitteiite iliosa — a fratreza Marie
Anue Ra velly Britchi, :30 anno 4 , casada ; rei-
deu' á praia de Flamengo n. 40 e falecida na
Casa de Sande S. Sebastião.

F. manto por arma de lbgo ocathari-
!t e nso Til n.niei!o Euelides da Correição, 18
wii1o,.. solteiro, re4lente e iallecido na Escola

11 . morrliag:a Cerebral — o portug,uez Ma-
noel Joaquim Gonçalves, 38 annos, solteiro,
res idente e fallecide á rua Sete de Setembro
11.

lei-arida dos r?cenas.-idos — a fluminense
Emitia, filha do Antonio Soares Barbosa, 15

1'esi4lente e rani:cid:a á rua da Imperatriz
at 55.

Inanição — o fituninense Jacintho, filho de
Bart ara, 1 dias.residPnte e lallecido á rua

1;i:era:In. G A.
liter:eiii gravo — o portugitez Antonio AI-

;aiin ir. solt: iro, rcsidente e lallecido á
roa. ;:Jorinesa n. 121.

Insufileiencia naval — o brunch.° Antonio
Fumaça. 70 am i os, ,..oiteiro. residente no Ro-
tláo e fallecido na Santa Casa.

Tub-rculose chrunica—o Borna r-
di nu Alves Lopes, 25 ;miais, casado, residente e
fillecido á rua da Sai ide n . 183.

Tubereulose pulmonar—as portuguezas Ma-
ria José do Carmo, 58 manos. ca-ada, resi-
'dente e fall: cid , á rua Duque de Saxe n. 14;
Guilhermina Gonçalves dos Santos, 18 manos,
sMteira. fidliioida no hospitit da Saudei, Anto-
niit JoaqoitnForre.ra, 32 annos. soneiro. re si-
dente á rua Barão de S. Felix e fallecido
santa. cosa; os fluminenses Mano el Pereira Bar-
bosa. 40 anatos, sol toiro, residente á ladeira do
:Senado n. 11 e fallecido na santa casa; Luiza
Roc i e) Muniz ii Oliveira, 18 anuns, solteira,
ri . iden te e fallec:da, á rua da. Ajuda n. 65

ronflen i-e—o fluminense Oscar, II-
P	 (1.1 Cone-irão. 2 rirmos e

fe: n 1(!1`.'	 .Rilltvid0 ii trav, ssa

Roíam) Gonçalves,
annos,	 residerre á rua da Prainha

n .54 e f:' lendo na santa eim .
F.‘tos-1 do .ge Xe tinnittno. filho de Jozé Es-

pindolit de Mentbaiça. residen'e á rua de
S. C l irisfovão n 2M: 1 idem. filia de Manoel
Pacheco. resident , é rua Larga de S. )aquim
• 141; I do sexo inas-itlino, filho de Manoel
Goikalvw Camnello Franea, resident- á rua
Senador Alewar ii 10; l id-m, filho de Do-
toras Softit, residente. á rua Malvino Reis

10-1: 1 id e m, filho de .b sé de Souza 011-
▪ 'a. residente a rua da Sande n. 52.
Total, 5.

No numero dos 128 sepultados, vão 49 in-
digentos.

EDITAES E AVISOS
Secretar ia	 Estitilo (1,, 4 N

Pazenda

.‘1eredanicoto rle tr'es nredios 27.'4 Quinta da
Boa Viva

De conformidade com o despacbo do Sr. mi-
ni st.rio dos negocios da, thzenda, cLit 3 do cor-
rente mez, f/ço publico que, no prazo de
30 dias contados da data do presente,

.recebem-se nes!a, secretaria de Estado
pr, nposfa,,I, mii eirta fechada, para o arrenda-

ir o, a. titulo precavia do predios n. 10,
Sant:Atina, fl. 1.1, da rua, Quarta e

(,;ttitit:k, na Quinta da Boa

,iniontos os pretendentes
Tia G-ral das Reta-

NaeionaL

s,..avuiria de Estado (ins N 'ciclos da Fa-
zenda. 1(1 de nia iço lo 1892.-0 ofilcial-maior

„Lgio c!,,

"Recebedoria, da Capital Fe-
dopai

FAZENDA DE SXNTA CRUZ

1). Paulo Franciscn das Chagas, João Cm.-
vello Cavalcanti. Carlos .1oé da Azevi do Ma-
galhães, Trajam") Viriato de Medeiros e Joa-
quim Henrique de Castro, requereram afina-
incuto de terrenos na fazenda de Santa Cruz,
a primeiro, cinco lotes de 22 metros de frente
cada um, o segundo. seis lotes de 22 metros
cada una, o terceiro dez lotes de 22 metros de
frente cada um, o quarto, seis lotes de 2.2
metros cada um e o quinto, um lote de 22 me-
tros da frente e offerecem cumprir as Instruc-
çri es de 23 de outubro de 1891.

Quem pretender estes terrenos apresente,
até ao dia 10 de abril vindouro, requerimento
dirigido ao Sr. Ministro da Fazenda, por inter-
medio desta Recebedoria.

Recebedoria da Capital Federal, 10 do março
d.t 1892.—Pelo administrador, J. I'. C. Ro-

(•

Relação dos contribuintes que são convi-
dados por esta repariição, para sol auiem
alnigavelmente seus debitos, provenientes de
differenças que de menos pavaram de im-
postos pelos predios abaixo mencionados, re-
lativamente ao exercieio de 1889.

Os mesmos contribilintes tecia o prazo de
30 dias, a contar desta data, conforme a por-
taria e. 19 do Ministerio da Fazenda. de 17 de
março de 1890.

Rua Augusto:
Sem numero, Marcellino da Silva Mello,
Sem numero, José da Silva Mello.
Rua D. José:
Sem numero, Francisco Lucas de Azevedo.
Rua Nos 'a S mhora das Dores:
N. 67, Mathilde A. Franco dos Santos.
Sem numero, Agostinho Pereira de OH-.

veira.
Rua Hespanha:
N A 1, Luiz de Oliveira Brito.
Sem mun'ro, Carlota Maria de Souza.
Rua Immacul ida Conceição:
N. 10, Agapito Paradis Garcia.
Rua Basilio:
N. 48 II, Manoel dos Santos Bittencourt,
Rua R de Setembro:
Sem numero, Apollinario Moçambique

Pont'.se
Sem numero, Henrique.
Sem numero, Rangel Maria.
Sem numer.o, Manoel Ventura Baptista.
Rua D. Pedro 11:
N. 6 C, Francisco Goines Ca rdoso.
N. 48, Francisco Gomes da Silveira.
Rua Alto:
Sem numero, Francisco Marques.
Rua D. Anna Nery:
N. 21, José S'inão de Oliveira.
N. 128, Dr. Custodio José Ferreira Martins.
N. 132 A. Maria de Oliveira Monteiro.
Rua D. Alice:
Sem numero, Dr. José da Cunha Pinheiro.
Rua Torres Homem:
N. 2-1, Franeiso da Ro lia Martins.
Rua Visconde de Abaete:
N. 1, Carlos Luiz Ileuve.
N. 19 A, Carolina Ma.rcolina da Silva.
N. 2, João José Arnauld.
Rua de SOIM. Franco:
N. 24, Guilherme Thomaz de Oliveira.
N. 28. Senhorinha M. da Paixão Couto.
Roa do Dr. Silva Pinto
N. 7 B, Guilhermina Maria Teixeira.
Rua Theodoro da Silva
N. 5 B a D, Pia Beffas.
Rua Vieira da Silva
N. 1, Francisco de Souza Azevedo.
Rua Santos:
Sem numero, conselheiro Dr. Antonio Fer-

reira França.
Rua. Thereza,
N. 3, Gu i lherme Foux.
Rua Augusto Nuns
N. 7, Antonio Julio Pereira.

Rua Vinte e Quatro de Maio
N. 207, Evaristo Gitahy.
Rua Snador Correia:
Sem numero, David José Joaquim Bragança.
Rua Imperial:	 -
N. 2, major Antonio P. M. Drtunmond.
Rua Capitulino
N. 2, Francisco Roque
Rua da 13.11a Vista
N. 11, Manoel José Pereira Fraztlo.
Rua Boulevard de Villa Isabel
N. 49, Francisco Lemos Ferreira de Souza.
N. G A, Amelia R. de Magalhães e Mario

(menor).
Rua Niemeyer
Sem alatinem, João Francisco Velloso.
Rua FerMra Nobre
Sem numero, José Rodrigues de Andrade.
Rua Conselheiro Affonso Celso.
N. 5, - José Felippe dos Santos Reis.
N. 2 A, Agostinho José Alves da Costa.
Rua Matriz
N. 15, Izidoro da CrUZ Barreto.
Sem numero, Maria Francisca da Conceição.
Sem numero, Alfredo M. dos Santos.
Rua do Engenho de Dentro
N. 89, Sociedade M. P. E. de Dentro.
Sem numero, José Fernalides.
Rua General Carvalho
N. 15, Antonio José da Silva.
Rua Martins lago:
N. 20, Jeronymo Fereira Leite.
Rua Barão do Bom Retiro:
Sem numero, Ferreira & Affonso.
N. 16. Guilherme Schutz de Capanema.
Rua General Bellegard:
N. 17, Jorge Naylor.
Rua da Boa Vista (Todos os Santos):
N. 2, Cesario Nomesio Pires.
Rua Dias da Silva
Sem n numero, Francisco da Costa.
Rua Cerqueira Lima:
Sem numero, Jose Lourenço Homem.
Recebedoria da Capital Federal, 25 de fe-

vereiro de 1892.—No impedimento do ajudante,
Ricardo P. da Costa.

Relação dos contribuintes que são convida-
dos por esta repartição para solverem ami-
gavelmente seus debitos provenientes de dif-
ferenças que de menos pagaram, de impostos
de seus predios, abaixo mencionados, relati-
vamente ao exercicio de 1889. 	 •

Os mesmos contribuintes teem o prazo de
trinta dias, a contar desta data, conforme a
portaria n. 19 do Ministerio da Fazenda de 17
de março de 1890.

Rua de Santa Christina
N. 17, Antonio Mareellino C. da Rocha.
N. 63, Dr. José Figueiredo de Andrade.
Rua de Santo Amaro:
Ns. 24, 20 e sena numero Sociedade Porte-

gueza de Beneficencia.
Rua Ypiranga
N. 49, Caetano lgnacio da Silva.
Rua do Roso
N. 3, Maria U. de Oliveira Lima.
Rua S:lveira Martins:
N. GA E, Adem:1, Ribeiro Moreira.
Rua Buarque de Macedo
N. 7, Antonio Nicolau da Silva.
N. 8, Domingos José Ferreira Veiga.
Rua Senador Vergueiro:
N. 22, Visconde da Barra Mansa,
Rua Conselheiro Pereira da Silva:
Ns. 44 e 46, Santa Casa de Misericordia.
Rua das Larangeiras
N. 155, Companhia Fiação Teçidos Aliança.
Rua do Cadete:
N. 61, José Francisco da Cruz Tranqueira.
N. 7, Rosa Avrosa de Oliveira.
N. 90, Eduardo José do Couto.
Rua Santo Amaro :
N. 31, Barão do Cattete.
N. 65, I gnacio Pereira Dias.
Praça Duque de Caxias:
N. 15, Dr. Henrique Marques Lisboa.
Rua Almirante Tamandaré:
N. 1, Candido Rodrigues Ferreira.
Ladeira do Aseurra :
Sem numero, David,

OUG110.
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Praia do Flamengo
N. 74 A, Dr. Evaristo Ferreira da Veiga

Sobrinho.
N. 92, Barãoil. S. João de Irarally.
Rua Dons de Dezembro:
N. 25, Miguel Dantas Gonçalves Pereira.
Rua do Marquez de Abrantes: N. 17, Olym-

pio Frederico Loup.
Rua do Barão de Guaratiba: N. 97 A, Josi!

Gonçalves Gainotrães.
Rua do Cons-lbeiro Pereint da Silva: N. 22,

Manoel J. Amoroso Lima.
Rua da Piedade: N. 20, Rosa & Zuche-

ner.
Rua ilo Almirante Tamandare: N. 23, Ame-

lia J. de Campos Aguiar.
11 lia do [piranga: N. 65, Thomaz R. dos

Santos e Clemente Rodrigues.
Rua do Cosme. Velho: N. 32, José Joaquim

da Rocha e Antonio MarqUes Oliveira.
Rua do Cadete: N. 52, Alfredo Chrisosto-

100 tio 1ello. José Francisco Chrisostomo
Mello e João Chriostomo de Mello.

Rua Dou: ole Dezembro: N. 34, Julio Baila
e Maria C. Balla.

Rua de Pedro Americo: N, 101 A, João da
• Silva Cardoso.

Rua de Carvalho de Sá: N. 4 A, Ionizai°
José da Silva.

Nua Silveira Mart:ns: 08 L, Umbolina C.
Pereira Ilarbosa.

Rita Prinena Imperial: N. 43, José Mar-
ques de Carvalho.

Rua do Conselheiro Bento Lisboa: N. 72,
Antonio Miguel Garcia.

Rua das Laranjeiras: N. 153, Companhia
Fiação Tecido3 Aliança.

Rua Paysandio N. ‘1, Jeronytno Jo.sé
Teixeira Junior.

Rua de Pcdro Amorico: N. 8, Augusto Al-
vares de Azevedo.

Rua do Gata , : Ns. 130, João Baptista de
0. Ferraz Pinto e 88 A, José Meira do Couto.

1 .tua,das Laranjeiras: Ns. 23 e 2.5, Joaqttim
Pacheco.

Rua do Senador Vergueiro: N. 30. Manoel
Lourenço da Costa, n. 41. Barão de Fonseca.

Rua de Santa Isabel: N. A 2, Frnestina do
Azevedo.

Rua do Cattete: N. 231, Antonio Ferreira,
Neves e os. 152 e 151, Viseondesa de Ubá.

Rua da Priticeza ['oporia!: N. 31, Manoel
Alves dos Santos.

Rita do Ilenriqtr di Sá: N. 11 N. Fran-
cisco Bernardino Ferreiza Leite.

Rua das LaranjAras: Ns. 117 A, Francisco
Muniz de Souza e 114, Rita de Cassia Castro.

Rua da Princ,eza Imperial
N. 23. Emilia Ilollanda C. Albuquerque.
Rua Buarque de Macedo

• Ns. rs C e 5 D. João Baptista da Fonseca.
Rua Guanabara
Ns. 50 e 52, Luiza Martins Alvares de Aze-

vedo.
Rua Ferreira Vianna
Ns. 11 e 13, Antonio Pires de Almeida.
Rua Pedro Americo
N. 102 Ti, Domingo:é José Pereira Gui-

marães.
Rua das Lamnjeeiras

• Ns. 26 A e 26 II, Avel . no de Souza Moreira.
Rua Princeza Imperial
N. 18„Ioão Chr;sostomo de Mello.
Rua do Cattet, :
N. 181 Ti, Conde de S. Savador lo Matto-

sinhos.
Rua Pedro Americo
N. 31, Jose Lopes dos Santos Porto.
Sua Santa Isabel:
N. 14, José de Souza Mendes e Maria Mar-

garida.
Rua Conselheiro Bento Lisboa
Ns. 61 e 65, Henrique Miguel Garcia.
Rua Barão (1-, Guaranba
N. 23 A, Antonio Nunes de Souza.
Rua do Catfrte
N. 65. Maria Cindida Castilho Rosario.
Rua Alice

10, Narcizo Luiz Martins Ribeiro.
Recebedoria da Capital Federal. I de março

'de 1892.-0 ajudante,	 P. C. Romano.

Alfanclega, do Rio cie ja-
neiro

Pela inspntoria, desta alfandega, se ftiz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
do avarias e do faltas ; devendo seus donos
ou consignaJarins apresentar-se para provi-
denciar a respeito.

Vapor inglez Iforro.v.
Arniazem o. 9-Sem marca: 4 pipas sem nu-

meros. vasando. Manifesto em traducção.
Marca AA&C: 4 caixas diver,os numeres,

avariadas. Idem.
Marca CP&.C: 1 dita n. 1.135, idem. Mein.
Marca DA-X: 2 ditas lis. 5.727 e 5.724,

idem. Idem.
Marca FIM: 5 ditas diversos nuarros, idem.
Marca F: 2 ditas ns. 06 e 97, idem. Idem.
Mara, II: 1 dita n. 5.108, idem. Idem.
Marca J.1011-AA&C: 10 ditas, idem. Idem.
Marca M-II: 25 ditas div, ,rsos numeros,

nau. Idem.
A mesma marca-P: 7 ditas diversos nu-

meros, Moto. Idem.
Marca MB&C-CGC; 1 dita ti. 01, idem.

Idem.
Marca MX&C-RO: 2 ditas ns. 6903 e 6905,

idem. Ipem.
Marca M-FC: 1 dita n. 408. idem. Idem.
Marca M-P: 1 dita n. 5.956. idem. Idem.
Marca PB&I: 1 dita u. 951, idem. Idem.
Marca Z: 1 dita n. 4.878, idem. Ideio.
Vapor inglez Wordsu,mqh.

Armazem n. 7. - Marca 1,TM&C: 1 caixa
o. 3.248 avariada e repre,giola. 1\laniresto ela
tradticção.

Vapar inglez
Armaz,m n. 9-Marea, AA&C: 10 torra-

deiras. avariadas. Idem.
Marca AP-G: 2 caixas ris. 1 e 5, idem.

Idem.
Marra C1B: 10 ditas, idem. Idem.
Marca EA-II: 5 Cantos. idem. Idem.
'Nfarea PIS: 1 I aixa, idem. Idem.
Marca II: 9 barricas, i leio. Idem.
11Earea LB&C: 11 torradeiras. Mein. Idem.
Sem marca: 12 dit is, ideio. Idem.
Marca 740-FO&C: 1 barril n. 897. ava-

riado e repreg,ado. Idem.
Vapor inglez Glangorl.
Armazem n. 15-1\Íarca D-F: 4 barris va-

sios. Manifesto em tradueção.
Marca, A A&C: 12 caixas, diversos numeros,

avariadas e repregadas.
Mar,n CG:1F: 1 dita n. 57, Meio, idem,

idem.
Marca AT: 1 dita n. 5, idem, idem, idem.
1\ [arca, C: 45 ditas, idem, idem.
Lettreiro Carneiro Rocha & Comp.: 2 ditas

os. 472 e 474, idem, Main.
Marca CWIZ : 3 ditas ns. 1, 4 e 0, idem, idem,

idem.
Lettreiro Casa Americana: 1 dita n. 79,

Meio, idem.
litrett Ti-A: 5 ditas, idem, idem,

Marca FM C: 8 ditos, ideio, idem.
Marca ,IFG: 4 ditas os. 32, 37, 41 e 11, idem,

idem.
Marca .111&G-MN&C: 2 ditas os. 2.602/3.

idem, idem.
Marca .11,A: 2 ditas o..3 e 6, idem, idem,

idem.
Marca IR: 1 dita, idem, idem,
Marca JP&C: 20 ditas, idem. idem.
Marca 1.FM-e: 5 volumes, diversos nume-

ro, idem, idem.
Marca MN&C,': 2 caixas ns. 2 . 603 '4, idem,

Marca MI.: 1 dita n. 9, idem, i letn.
Marca QD&C: 3 ditas os. 4.6, idem, id to,

olem.
Marca VC&C: 2 ditas. Mem.
Vapor i 'glez
Atanazem das amostras- Lettreiro Luiz de

1:ezende. & Comp.: 1 caixa quebrada, ideia,
idem.

• Vapor francez Enue Wos.

Armazem n. 11 - Marca A&C: 1 caixa,
n. 174, avariada. Mani:esto em traducção.

Marca AM&C: I dita o. 332, idem. Idem.
Marca AS: 1 dita n. 97, id.an. Id to.
Marca AGC-B: 1 dita n. 6.301, idem. Idem.
Marca Cli&C: 2 ditas mis. 5.626/27, idem.

Idem.
Marca CO&C: 2 ditas os. 178 e 182, idem.

Idem.
Marca CC&B: 1 dita ti 814, idem Idem.
Mar a CBC: 1 dita n. 643, idem. Ident.
Marca EOP13: 2 ditas mis. 5.151 e 1 .158,

idem. Idem.
Marca FIIII&C: 1 dita o . 2, idem. Ideia.
Marca G&C-IIT&C: I dita. n . 260, idem.

Idem .
Marca GI.&F-E: 1 dita, n. 1.711, ixlem.

Marca III: 1 dita, idem. Idem.
Malva JX1l: 1 dia seio nunrro, idem.

Idem.
Maio;' 1.M&	 I dita n. 20, Mem Idem.
Marca JAMII: 1 dia, idem. idem.
Marca 1.8: 1 dita n 909, idmi. Idem.
Marca LPM: 3 ditas tis. 430, 433 e 438,

idem. Ideia.
Marca MNI&C: 1 dita ti 1.63 ', Meio. Idem.
Marca MG: 1 dita n. 3 101, idem Idem.
Marca MN&C: 1 dita it 1 638, idem, Ident.
Lettr.-iro	 Teoyo: 2 barricas mis . 108 uno,

idmi. Idem.
Marca	 1 caixa n 973, idem. Idem.
Marca SC 3 ilitas. idem. Id-m.
'Nfarca. SAGN-D: 3 bn inas, blem. Idem.
Marca SL&C: 1 caixa mi 617, idem. Idem.
Marca FC: 1 fardo, idem. Ident.
Marca UB: 10 caixas, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de marco

de 1892:- O inspector, ireX o 'rd il. R.
Saitamini.

Id.\ O

Vapor inglez Si,
Armazem o. 12- Marca \&C-M: 1 I)1.(10

n. 0.801, avariado. M otif,sto em t..idoc-
çí0

Marca II: 1 caixa n. 5.181, repregada, idem,
idem.

A meAna, marca: 1 fardo n. 3.505, avaria-

Atanazem o. 9- Marca MA&C: 23 amarra-
dos de pés, idem, idem.

Armazem n. 12-Marca PC-M: 1 caixa.
n. 2.5 , 10, idem, idem.

Marca RC: 1 dita n. 583, idem, Mem.
Marca ZZZ: 1 alta a. 4.580, idem, idem,

Mein.
Marca AAC: 2 di ! as os. 927 e 929, idem,

idem.
A mesma marca: 1 fardo n. 699, idem,

idem.
Marca ALC: 1 dito n. 170, idem, idem,

idem.
Marca B-SML: 1 dito n.

ii lei o.
Marca BM - C: 1 caixa

repregada, idem.
larca CP&C: 1 dita n. I .

idem.
Marca C&C. 1 dita n. 1.908, idem, id,w,

idem.
Marca FP&C: 2 ditas ditos os. 5.030 e 5.031,

idem, idem.
Marca FTM: 2 ditas os. 400/1, idem, idem,

idem.
Marca FO&C: 1 dita n. 200, idem, idem,

idem.
Marca G&C: I dita n. 5.858, idem, idem,

Marca II: 2 (Was ns. 5.326 e 5208,. 	 idem,
idem.

M:rca. IIQ: 1 dita n. 3.4 !C), idem, ideni,
id . III.

Marca L&C- F: 1 dita mi 3.250, id,m,
idem.

Marca. Q: 1 (na n. 79n, id na, idem.
Marca PC&C-11: 2 lit.s os. 1.9S9 e 1903,

idem
Marca PII-S: 2 ditas tis. 3.127 e 3.121,

idem.

do, idem.

407, dm, idem,

ti. 2.760, idem,

121, idAn, ideio,
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Armazem n. 12-Marca QD&C: 1 caixa a.
51. repregada. idem.

Marca R&C: 1 dita n. 5.860, idem, idem,
idem.

Marca X: 1 dita a. 680, idem, idem.
Marca ZZ-Z: 3 ditas ns. 4.606, 4.292 e

4.588. ideia, ideia.
Vapoi' inglez Mashelyne,
.Artnazein n. 0- Marca A-BC : 80 saccos,

avariados. Manifesto em tradução.
Lettreiro Brazil : 30 amarrad.s, idem,idem.

Idem.
Marc M-B-1.:20 engradados, idem ,idem.

Idem.
Lettreiro Brazil : 17 barricas, idem, idem.

Marca B-CU-M-C :10 caixas, idem,idem-
Idem.

Marca, CM&C : 10 barricas, idem, idem.
Idem.

Marca C&C: 1 caixa a. 61, avariada, idem,
idem. Idem.

Lettreiro Cunha & Irmão : 2 balias, idem,
idem. Idem.

Marca Cl: 1 caixa n. 287, ideia, idem.
Idem.

Marca CP&C : 1 dita n. 1.078, idem, idem.
Idem.

Marca C-B-P : 20 saccos, idem, ideia.
Idem.

Marca CF&C-R : 2 caixas as. O e 12, idem.
idem. Idem.

Marca CM : 1 dita , idam, idem, idem.
Idem.

Marca CAF : 9 barricas, atem. idem. Idem.
Marca EA- II : 10 fardos, idem, idern.

Idem.
Marca EFCB : 9 caixas, idem, idem. Idem.
Marca FAG : 1 dita. ideia, idem. Idem.
Lettreiro Brazil 1 barricas as. 360, 428,

267 e 381, idem, ideia. filem.
Marea'FB: -1 caixas, idem, idem Idem.
Marca GS&C : 7 ditas id e in. idem, idem.
Marca GD&C: 8 ditas, ideia, 61 m. Idem.
Marca CP : 4 ditas 114. 1 e 6, idem, ideia.

Idem.
Marca GS&C C ditas idem. idem. filem.
isfarca, FAG : 1 dita id ai, blem. Idem.
Marca II: 1 barrica a. 5.034, idein, idem.

Marca	 : 17 caixas idem. idem. Idem.
Marca IIB&C : 1 dita ir 89, idem, idem.

Idem.
Marca	 : dita, n. 5.479, id?m, idem.Idem.
Marca LBC : 12 amarrados, idem, idem.

Idem.
Marca L1. : 13 caiyas, idem, i1m. filem.
Marca I.S&C-1259 : 10 sacros idem, idem.

Marca MTL&C : 10 ditos, Idem, idom.Idem.
Marca MS&C : 1 caixa a. 909, idem, idem.

Mei».
Marca, ND : 1 dita n. 9, idem, idem. Ideia.
Marca 70 : 1 dita a. 34, idem, idem. Idem.
Marca 66 : 3 ditas ns. 35, 38 e 40, idem.

idem. Idem.
Marca R&C: 3 ditas as. 7.086,7.088 e 7,090.

ideia, idem. Idem.
Sem marca : 2 ditas, idem, idem. Idem.
Vapor inglez De Ray.
Arma Zeril a. 15-Marca S-M-29: 3 caixas

as: 2.910. 1.126 e 2.947, rapre,gadas. Mani-
festo em traducção.

Marca C&F : 3 ditas as. 4.939, 4.957/8,
idem. Idem.

Vapor iríglez

Armazem a.12-Marca : 1 fardo n.5.188,
avariado. Idem.

Marca MA& ;: 27 amarrados de pás, idem.
Idem.

Marca T&C: I caixa n. 402, idem.
Marca A&C-M : 2 Ilirdos as. 9.802 e 9.804,

idem. Idem.
Marca AA&C: 1 caixa, a. 028, idem. Idem.
Marca CP&C: 2 ditas as. 1.120 e 1.124,61em.

Idem.
Marca GVI : 5 ditas as. 4.743/47, idem.

Idam.
Marca EM': 1 dita n. 1.774, idem. Idem.
Marca £TM: 1 dita a. 408, idem, Ideal

Marca II : 3 fardos mis. 5.-105, 5.168 e 5.307,
ideia. Idem.

Mar; .4.i 1.I.-D: I caixa a. 5.293 idem. Idem.
Marca MG: 2 ditas as. 6.193 c6.195, id.:111.

Idem.
Marca. MR&C : 1 dita n. 6-1, idem. Idem.
Marca P&C-M : 1 ditas, diversos numeros,

idem, idem. Idem.
Marca, PH - S: 1 dita n. 3 125, idem.

Marca P&C : 1 dita, a. 5.807, ideia. fil-m.
Marca S&M-R-W: 1 dita n. 6.488, idem.

Marca 92: 1 dita a. 8.331, idem. Idem.
Marca nw - K : 1 dita n. 2, idem.

Ideia
Marca NVGT : 1 dita n. 118, idem. Idem.
Marca X : 1 dita n O 257. ideia Idem.
Marca ZZ-Z : 1 dita n. 4.856, idem.

Idem.
Vapor inglez
Armazem a. 14 -Ma ma AMP: 3 volume

avariados. Manifesto em traducção.
Marca C : 18 dita, idan. hien.. idem.
Marca C&Gt 4 ditas idem. Idem.
Marca G&G-R: 2 caixas ideia Ideia.
Marca PG&C: 1 dita idem. Idem.
Armazem a. 9 - Marca B&C: 1 caixa a. 4,

avariada. Manifesto em traducção.
Marca BLG: I dita, idem Idem.
Marca. B&R: 4 ditas, idem. Ident.
Lettreiro Brazil: 6 ditas, idem Idem.
Marca HA-112: 5 ditas, ideia. Idem.
Marca I3-B : 1 dita, idem. Ideni.
Marca C : 15 ditas as 62/3 e 6, idem.

Idem.
Marca C&C: 3 ditas as, 02, 03 e 67, id-mn.

Idem.
Marca Cl: 2 ditas as. 284 e 285. lidem.

Idem.
Marca CV-M : 9 ditas, idem. Ideia.
Marca CM&C: 1 dita. n. 238, idem. Idem.
Marca BM-CU : 6 ditas, idem. Idem.
Marca PCH-CP-C: 1 dita, id em. Idem.
Marca CM&C : 2 ditas as. 249 e 248, idem.

Idem.
Marca, CIMF: 1 dita a. 40, idem. Ideia.
Marca FA-II: 9 ditas, idem, idem:
Marca EP&Cti: 7 ditas, ideia. Idem.
Marca E&H : G ditas, ideia. Idem.
Marca FLS : 1 dita, idem. filem.
Marca FAGJ: I dita. idem. filem.
Marca GD&C : 3 ditas, ideia. Idem.
Marca GR&C: 3 ditas as, 43, 44 e 45, idem.

Idem.
Marca GD&C : 10 ditas, ideia. filem.
Marca GP: 1 dita, idem. Ideia.
Marca GS&C: 19 ditas. idem. Idem.
Lettreiro HB&C-S. Paulo : 1 dita, idem.

Marca LM-M : 1 dita, idem. Idem.
Marca LP-E: 2 ditas as, 298 e 682, idem.

Idem.
Marca MMR : 1 dita a. 31, idem. Idem,
Marca MTL&C: 9 ditas, idem. Idem.
Marca MS&C: 2 ditas mis. 374 e 375, idem.

Idem.
Marca '70: 7 ditas, idem. Idem.
Marca R&C: 2 ditas as, 7,085 e 7.095, ideia,

Idem.
Marca SM-RM: 7 ditas, idem. Idem.
Vapor allemão Rosario.
Armazem n. 11-Marca ACR: 1 caixa

a. 4123. avariada e repregada. Manifesto em
trad

Marca CM: 1 dita n. 2691, fiem, idem.
Idem.

Marca FB&C-JI.: 1 dita ri. 1248, idem.
1 leia

Marca MS:C: 1 dita a. 1030, idem, idem.
Idem.

Marca ANC: 1 dita ri. 2823, idem, idem.
Idem.

Marca	 1 dita e. 8878, idem,idem.
Idem.

Marca. CM: 3 ditas as. 2692 e 2096/7,
ideia. Idem.

Marca CQ&C-A: 2 ditas as. 17s 18, idem,
ideia. Idem.

Marca CF-LC: 1 dita ri. 6058, idem, idem.
Idem.

Marca De&e: 1 dila a. 1987, idem, idem.
Marca FNIB: 1 dita n. 3010, idem, idem.

Idem.
Marca PB&C-JL: 1 dita n. 2219, idem,

ideia. 1d.'m
Marca JN: 1 dita n. 1315, idem, idem.

Idem.
Marca L1C-A&C: 2

idem. Idem.
Marca C-0V-W:

450, ideia, idem. Idem
Marca SC&Cc I dita

Ideia.
Lettreiro 62: 1

Idem.
Vapor allemão Baltioto 'e:
Amuem n. 8 - Marca O : 5 caixas, di-

versos urinemos, repregadas, ideia. Manifesto
em traducção.

Marca GB-MG : 2 ditas, a. 14 e 18, ideia.
Ideia.

Marca M - LG : 10 caixas, diversos nu.
meros, idem. Idem.

Marca B - O - P : 1 dita, n. 4029, idem.
Idem.

Marca SLE - LII : 1 dita, n. 141, idem.
Idem.

Marca AA&G : 2 ditas, a. 823 e 856, Wein-
Idem.

Marca CC&O : 2 ditas, te 523 e 524, ideia.
Idem.

Marca EP&C : 1 dita, n. 1324, idem. Idem.
Vapor allemão AQentiuo:
Armazgm n. 10 - Marca Asm-D : 1 caixa,

n. 3, avariada, e reprogada. Manifesto emt
traducção.

Marca CPC : 3 ditas, as. 2616, 2597 e 2648,
idem. Idein.

Marca QD-C : 1 dita, n. 904, idem. Idem.
Marca SCM-IINSS : 1 dita, n. 582, idem.

Idem.
Marca CII-C : 5 ditas, idem, Idem.
Marca CFC-R : 1 dita, n. 7120, idem.

Idem..
Marca GC : 1 dita, a. 2747, idem. Idem.
Marca GOVW : 1 dita, a. 318, idein. Idem.
Marca FSMG : 1 dita, n. 2377, idem. Ideia.
Vapor Francez Entre Rios.

Armazem n. 11-Marca AG&C-13: 1 caixa
a. 0.305, avariada e repregada. Manifesto
em traducção.

Marca EP&C: 1 dita n. 006, ideia, idem.
Idem.

Marca CBC: 2 ditas as. 043;644, idem, idem.
Id ,m.

Marca GLF-ES: 1 dita ti. 1.743. ideia, idem.
Idem.

Marca JII&C: 2 ditas as. 1 e 3, idem, idem.
Idem.

Marca HI-G: 1 dita n. 1.851, idem, idem.
Idem.

Marca REC -SGM: 1 dita n. 316, idem,
ideia. Idem.

Marca SI .C: 1 dita n. 647, idem, ideia. Idem.
Marca TB: 2 ditas mis. 22.443 e 22.444,

idem, ideia. Idem.
Marca VLB: I dita n. 3.86-1, ideal,

Idem.
Alfandega lo Rio de Janeiro, 9 de março

de 1892.- O inspector, Ále.raiidi .e A. R.
Sectainin.

Commi gsariado Geral da
A.rmada,

COSTURAS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
chefe do Commissariado Geral da Armada,
faço publico que, nos dias 10, 11 e 12 do cor-
rente, proceder-se-há, no Arsenal de Marinha.
A distribuieão de costuras ás senhoras ma-
triculadas na primeira categoria.

Outrosim são convidadas as costureiras que
ainda não receberam as suas respectivas ma-
triculas a comparecer neste commissariado
para tal fim.

Commissariado Geral da Armada, 3 de
março de 1892.- Luiz de Santa Cathurina
Baptista, secretario interino.

ditas as. 128/9, idem,

2 dita as. 411, 416e

a. 2300, idem, idem.

dita n 6558, ideia, idem.



Suta-feira 11
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Março (1892) 100.)

Iiittendencia, da G-uerra,

O conselho de compras desta repartição ri,-
cebo propostas no (lia 15 do corrente, até ás
II horas da manhã, para a compra dos ar-
tigos abaixo especificados :

16.817%04 de panno azul regular para far-
damento.

2.134",40 de brim da Russia pira mo-
chilas.

1.216 metros de brim branco, liso, para bor..
naes.

600 lenços de algodão, de côres.
12.771 pares de meias sem costuras, de

lis. O a 10.
3.730 pares de meias sem costuras, de lis. 7

a 8 1/2.
356 enxerg(ks ou suadores de lã iguaes ao

typo.
3.472 pares de cothurnos para tropa, iguaes

ao typo.
430 pares de sapatos para tropa., iguaes

typo.
1.560 pares de sapatos para aprendizes ai--

tubos, idem idem.
30 capacetes para banda de musiea do corpo

de alumnos.
30 pares de dragonas, idem idem.
41 camas de f.,rro, iguaes ao typo.
120 chapéos de feltro, moles, com fita e

dist:co E. P. E.
5-1 chapéus de oleado, com fita e legenda=

Ar..wila I de Guerra da. Capital.
8 caixas de giurra com baquetas.
16 p :atras marmore coni 2.030x li,! X 0,030.
1 pedra 1110 rinor,.,. com 2m x 0,85 x0,0:10.
Todos esses artigos serão fornecidos de

prompto, z't excepção de calçado, capacetes e
dragonas, camas e pedras,que serão entregues
no meilor prazo possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem
tomadas em consideração as suas propostas,
deverão ;11PC'S'Iltar amostras do3 artigos que
pretenderem fornecer e para Os quacs não
existam typos ; bn como as que não forem
feitas de Recordo com o art. 61 do regula-
mento vigente, escriptas com tinta preta,
em duplicata, o numero e marca das amos-
tras e tinalm-nte deebração de sujeitarem-se
á multa de 5 "11 ., nu caso de recusarem-se à
a.ssignatura do eesp:,,et.ivo contracto.

Hi0 dr, ,Janeiru, 10 de março de 1892.-
O s	 A. B. tlt C1a

In tendeneia da Guerra

CARVÃO DE PEDRA

A commissão da compras desta repartição
rec-,be propostas, no dia 12(10 corrente, a te às
11 horas da, manhã, para o fornecimento de
carvão de pedra, durante o 1" semestre do
corre te ;nino.

As p.ssoas que pretenderem contraclar esse
l n filrviment1) queiram pior 11(111 Os rIspeeti-
vos impressos na, secretaria desta intendencia,
onde deverão apresentar suas habilitações na
fierina do regido meu to,

Previne -se que as propostas deveu ser em
duplicata, escriptas c ' In tinta preta, assig na-
das p?las proprios proponentes, que deverão
comparéc-, r ou thzer-se representar competen-
temente na occasião da sessão e ter em V.Sta

Rio de Janeiro, 9 de março de 1892.—
0 secretario, A. B. Cosia Agiam%

T.,alboratorio <to Cainpinlko

Na secretaria deste estabeley itn ento roce-
bem-s- propo,t,as em carta • fechada a t(',. ; (0 dia
11 do eta ,,ent ,, as 12 horas da manhã, para,

ven la de :1.000 Mios 	 polvora est vagada
exisientes ia s1,0 laboraiorio.

Camplidio, ti de niar,;o de 1892.-0 secreta-
rio, Ii , zngel de l'aseuncel'us.

Ministerio da Agricultura
DIRECTORIA DO COMMERCIO

Patentes de invenção

N. 1.401, Carlos Poma.
N. 1.405, Agostinho Maximo Nogueira Pe-

nido.
N. 1.408, Pedro Casimiro Frederico Gerboz.
N. L409, Jean Ma(hiou Racamier e outro.
N. 1.387, Mamede Ribeiro da, Silva Lopes e

outro.
N. 1.410, Alfredo de Mattos Pinheiro.
N. 1.411, Samu el Burguin.
São convidados os Srs. eoncessionatios acima

mencionad os a comparecer nesta repartição
no dia 12 do corrente, ao meio-dia, para assis-
tirem á abertura dos respectivos involucros.

_Estrala de Ferro Central
do lEtrazil

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria e declara, para co-
nheennento do publico, que amanhã 8 do cor-
rente, receber-se-há na estação maritima pe-
quenas expedições de generos alimenticios e
inflammaveis para as estações de Vargem
Alegre, Barra Mansa e tambetn enflammaveis
para as estações de Engenho Novo a Bolem,
Macacos e ramal de Santa Cruz e materiaes
de construcção para o m esmo ramal em pe-
quenas expedições, medicamentos para todo o
ramal de S. Paulo ( Vargem Alegre a Ca-
choeira.)

Na estação Central -pequenas exp2diç,..(es
de mercadorias em geral e de Mula= veis
para a estação de Desengata) e estações da Es-
trada de Ferro Un : ão Valenciana e para a es-
tação do Commercio e estações da Estrada de
Ferro Rio das Flores.

Na estação de S. Dino—M,readorias
geral ( excepto ferragens e materiaes 	 coa-
s- truceão) para as estações de Mariano Proco-
pio a Barbacena.

No dia 9 do corrente receber-se-hão na es-
taçã.) maritima, grandes expedições de sal
para a linha do centro e ramal de Porto Novo
e estações da Ilg trada, de Ferro de Oeste de
Minas.

Eseriptorio do trafego, 7 de março de 1802—
PiJ:0Y0 GabiO, chehe. do trafego.

R EC .Ust AçõES

De ordem da directoria, se declara, para
conhecimento do publico que, para o prompto
andamento das reclamações torna-sé neees-
sario que sejam ellas feitas nas estações de
destino ou j)ro- ,ed eneia, e nos impressos para
esse fim adoptados pela administração, os
qua es serão encontra(los em todas as estações.

Nestes impressos estão indicados os eselare-
cimentos de que a administração carc:2 : nu-
mero e data do despacho, estação de proce-
delicia e destino.

E' ne:2essario que o conhecimento ou bole-
tim do despacho acompanhe a reclamação,
como prescreve o art. 9 --)el § 2' das tardas.

Es Tiptorio do trarego, 22 de fevereiro de
189 .2.-31,u-tias Gaiotaraes FIM°, chefe do
trafego.	 (.

D? ordem do cidadão director, faço publico
que estão abertas na secretaria desta escola.
da hoje até ao dia 13 do corrente, as matriculas
para os cursos geral e espacial, e as III-
scriNirs de livre frequencia nas aulas de (ie-
senho lb:airado, pintura, eseulptura, gravura
de medalhas e pedras preciosas e architeetura.

Os candidatos á matricula 0) 1" anuo (to
euro garal d''VelUO tarpriw ao mesmo ci-
dadão direct)r. declarando em suas petições o
mano, idade, natut'alida•le, filiação e resid.en-
cia, instruindo-as com certidões de idade e
de vacciva e cb exames de portuguez,

thmetica e geographia, prestados na Inspe-
ctoria G , ral de Instrução Publica ou no Lyceo
de Artes e Offleios.

Os candidatos á livre frequencia deverão
tambem requerer ao mesmo cidadão director,
fazendo igua 's dectarações, mas independente
de certidUes de exames.

Secretaria da Escola Nacional de Deltas Artes,
1 de março de 1892 — Dr. Ca adido José Tei.
seira, secretario.

--

EDITAL

O Dr. Marcelino Poppe da Silva Lop es, juiz
de direito substituto da vara civel desta eida-
de e comarca da Mogy das Cruzes. etc.

Faz saber aos que o pl .:sente edital virem,
ou delle noticia tiverem que, pelo Dr. Joa-
quim Antonio do Amaral Gurgel lho foi feita
unia petição roquerendo a demarcação de
uma sorte de terras que possue no bairro do
Rio Claro, municipio da sitia S. Jose do
Parahyt ioga (lesta comarca, na qual requereu
fossem affixados editaes nos log,ares do cos-
tumes, por noventa dias, a contar desta data,
e publicados no Diario O//leia( , citando e cha-
mando os confroutantes, que são desconheci-
d ss, a apresentarem seus titulos e a se louva-
rei» com o supplicante em arbitradores, agri-
mensor e seus supplentes, que procedam á re-
ferida demarcação, na prhulr.i audiencia,
deste juizo,findo este praso. Pelo que mandou
que, ju stificado o lacto alleg,ado da ignOrancia
dos confrontantes,o que foi feito,passar o pre-
sente edital com o preso de noventa dias, pelo
que cita, chama e requer aos eonfrontantes da
sarte de terras ref. , rida, que venham a pri-
meira audiencia deste juizo, Mulo o dito preso,
para o fim requerido,sobpena de si proceder á
sua revelia em todos Os terrenos da causa até
final ; sendo as audien ias deste juizo no paço
da Intendenc:a NIunicip.11 desta cidade, nas
quintas-feiras, ás 11 e meia horas da manhã,
não sendo esse dia feriado, e no dia Mune-
diato quando o Iõr, E para que chegua a no-
ticia mando lavrar o pr,nsente edital, que será,
afixado no togar do costume e publicado pelo
Dia). io Officia' da Capital Federal. Dado e
passado nesta cidade de Mogy da Cruzes aos
nove dias do mez de outubro de 1802. Eu,
Tristã,o Auguto de Oliveira, escrivão, o escre-
vi. —Mareetteno Poppe da Silva Lopes.

PARTE COMERCIAL

VALORES
	 BOLSA.

O movimento de vendas foi o seguinte
Soberanos

Soberanos v,'e até ao dia 31
	

20700

Apo /ices

conv. de 1 :000;,;
ouro 	 1:138000

Ditas idem de 5 0 /., 	 1 : 005,000
Ditas do emprest. de Pernambuco 055A00

13 0Jc-is
Banco do Brazil, 2 , serie 	 I (311,000
Dito da. Republica 	 100:4000
Dito Lavoura e Commercio 	 . . ( )0( (00
Dito Iniciador 	   I 1t11)0()
Dito Momo, integralisadaS 	 1S:,000
Dito Fluminense 	 l$000

Co okoanb,ias

Coinp. Caieira Zumbi c/50 of , e
dividen(lo 	 	 100;000

Empreza Obras Publicas 	 	 45500
Comp. Sapucaliy c/75 0/o 	 	 1-e000
Di ia idem 	
Dita Melhoramentos no Brizi
Dita idem 	 	 664000
Dita Melhoramentos de S. Paulo 	 26000
Dita Mossoró-Assú iniegralhada.	 50.;000

D,3b,,a,tuees
Deis. Lepold i na 	 	 7:3000
Dito idem Sitpucally. . 	  ..	 116.;(00

Rio de Janeiro, 10 de março tio 1802-
O presidente, Joaquint No vi(Y0 de And rade.-.
O secretario, A. Simaihaa.

dispoAQ-ms do art.	 61 do edado regula-
mento,	 devendo	 nessas propostas	 fazer a
declaração de	 sujeitarem-se a multa (te 5"/o
no caso de se recusarem á assignatura do
contracto.

Escola Nacional
Artes

MATRICULA.

de 13e1las
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mercador ia s

Pela Etrada de Ferro Central

mercadorias entradas no dia 19 foram :
1 d . , n ,0-z

'ate 	  	  317.891 2.8-17.120 kilogs.
Ve . 'et;t1 	 	 35.700	 309 941	 o

uurns	 eu, :s e
sabendo: ..	 76.260

Fumo 	 	 70.418
Madeiras 	 .......	 15.000	 »
Milho 	 	 7.639
Queijos	  	 5.409	 53.195
Teneinho 	 	 5.112	 67.816
Diversas. 	 	 95.0:87	 420.992 »

-49)

SOCIEDADES ANONYMAS

(Companhia €4 era I <1 o Con-
str.-nevões Urbanas

ACTA DA ASSEME r .	 OrP, XL EM 15 DE MN- E-
RMO DE 1 9a2 — 3' coNvecAçÃo

A's 11 12 lbusts da manhã de heje, reuni-
dos no 2' armar tio prédi n. 1 52 da e ia Sete de
stateinbro, os aeciond •ta-, dest a Companhia,
as:sia-nades no livro n l e presenças. o Se. Dr.
João Gonçalves Pedre:ra Feri iri, expoz a
aes einbléa	 mo t,;va lo s119. reunião,
iadicaçãe do len presidente para dirigi 1-a.
sendo :icei:mulo e unanim e mente aceito o Se.
Dr. Domingos Ni-fbey, que, assumindo a pre-
sidencia, convidou para secretarios da mesa
aos accionistas Eduardo José de Souza Proença
e José da Si f v t Pontes, agradecendo á as-
semblea a distincçã,o cem que o honrara.

Lida a acta da assambléa geral extraor-
dinaria de 27 de outubro do anno proximo
passado, o Sr. commendador 01 veira Rosario,
pela ordem, como representante do Banco de
Credito Com mercial, levantou a discussão
dessa acta, declaran !o que tinha duvidas em
votar pela sua approvação ou não approvação.
visto com sa •zun .t o constava, não tinia
comparecido á mesma a.ssembléa numero
leu d' a .c'onistas, segund f a sua opinião.

40 Sr. Dr. presidente da assem bléa. res-
pondendo ao Sr. commendador Oliveira Rosa-
rio, conteseon a sua opino relat va, ao nu-
mero de accionistas e, d eclarando que achan-
do-se presente o presidente da ass embléa de
27 de outubro, o E:cin. Se. Visconde de Car-
valhaes, para esse honrado acri mista appel-
lava, -pedindo a sua informação á mesa e a
assenabléa, cumprindo, antes de tudo, o dever
de verifi paio livro de presenças, até que
ponto chegava a insinuação do Sr. comen-
dador Oliveira Rosario.

Satisfeito pelo Extu. Sr. Visconde de Car-
valhaes, o pedido qu a lhe fora dirieido pelo
Sr. presidente, e verificado, tambem, pelo li-
vro de presenças, numero de accionistas mais
que mfficiente para constituir-se aquella as-
sembléa, o Sr. pre4idnte declarou que ia
proseguir nos trabalhos.

O Sr. commendador Oliveira Rosario. vol-
tou de novo á tribuna, e fazendo varias con-
sideraOes sobr:?, outros ponto n-onoinicos da
Companhia, concluiu alleaando (lu . o Exm.
Sr. conselheiro Antonio Paulo de menu
reto não havia subseripto as dezeseis mil
acções com que havia comparecido aqueda
assou bica.

O Exm. Sr. conselheiro Gomes de Castro
pediu a palavra para liquidar essa questão
das 16.000 acç ?fes do conselheiro M ello Barreto,
cuja prova de suas 1e2itima propriedade a
esse acc.onista é confirmada pelas 16.740 ac-
ces que confessou possuir, subecrevendo o
!fton '! pene-ira , ( o !I ORge	 OM mais
de uma	 o i:iii it.te,

pedia admi ti • qee, mu accionista da Ortl,-M
do Exm. Sr. efets . T oro M 111 Barreio, com •
parec ,sse á assembléa, sanccionan 11 a sua
presença com acções que não fossem de sua
propri-da n le innegavel. Quanto ao preço de
20S que a as ,emblea, taxou para cada uma
daquelas acçjies, é uma questão vencida, u

assembléa, assim o decidiu. Tendo por prin-
cipio não sauccionar illegalidades, communica
que compareceu aqueLa assembléa, que votou
por aquelles 20$ por cada acção daquellas;
e não se de ,Wiz do que fez, porque aesim
costuma pr n ceder; reflecte antes de se enun-
ciar. Além de tudo o Eximi. Sr. conse-
lheiro Mello Barreto, afilhem naquella mesma
assimblier. lembrou, como meio da tirar-se a
companhia das diffi euldades em que, então
cento wa,orzt, ainda se acha, a se realizar unia
entrada de 5:; por acção. Este alvitre foi
[receito como medida economica para a com-
panhia ; foi convertido em resolução, foi
cumprido por elle orador, e por uni insignifi-
cante numero de accionistas, (lite t?em suas
acções integralisadas hoje; mas a maioria da
accioniatas que se querem agora furtar ao
cumprimcnto daquella, resolução e infegrali-
same as suas acções, buscam o meio de in-
crepar de irrita emitia aquella assanbléa, o
que não è justo. Não pôde acompanhar o
Sr. Oliveira Rosario.

Pro-zeguin lo a di cussão, o Sr, commendador
Oliveira Rosario insist . 0 nos fundamentos
que o não demovem de se abster de votar pela
approvação ou não approvação da acta de 27
de outubro e o Sr. comtnendador Carlos Wig,g,
requereu qu e se e )nsignasse na acta que—elle
p litestava contra o prèço de 20.; estipulado
para cada tinia daquellfis 1e.000 acçõe 4 , e
propaz que, em vez de elaição de directoria,
a assembléa nomease uma cotnmissão com
plenos p der• s para, depois de estudar o
verdadeiro estado da companli:a, approvar
ou não aquela ac`a. Impugnada essa proposta
pelo Si-. De. presiden f e, foi concedida a pa-
lavra ao Sr. commendador Matheus Alves de
Souza, que lembrou a idéa de que, a directoria
que fossa eleita, ficasse autorisada a ex 'minar
a acta, (1.1r para.eu sobre cila, e ser esc pa-
recer motivo para uma outra assembléa.

O Sr. c.ommendador Antonio José Gomes
Brandão, fazendo um res e nho do3 n egocios e
adininistriteção da companhia, aconselha que

di,ectoria que fosse eleita, examinando o
estado real da companhia, proced-sse judicial-
mente contra quem tivesse incorrido em pma-
lidade, devendo porém ser approvada a acta.

O Sr. r OUSAM:ire Gom es de Castro, que,
não approvada aquella acta, não sabe com
que nuinero de acç fes comparece a presente
asseinbléa.

O Sr. presid tite declara que, desde que sua
Ex. tem as suas acções intregalisadas, jã o
seu numero está perfeitamente definalo. Entre
tanto como é muito maior o numero de acções

integralisar, /V deliberações serão touradas
pela maioria de acções ainda não integralisa-
das e ta mbem já pelas int .gralisadas, resolu-
ção com que a assembléa se conIbrinou.

0 Sr. Manoel Maria Ferreira, não corno ac-
cionista, mas como procurador do Sr. accio-
nista Antonio Pinto do Carmo, requereu que
se consignasse na acta que este. senhor acha
nullo tudo quanto se es tá fazendo nesta assem-
bléa, e pelo licença para se ratirar do re-
cinto.

O Se. secretario Proença, tem pesar em
communicar a assembléa que os mo' tivos de
suas ponderaç5es até agora, feitas, não tecia
razão de ser • e não deviam figurar na acta
desta reunião, porque a acta que levantou a
diseussiin que se feriu já Ihi ambnyvalla
mesma assenibléa, cujas resoluções detalhadas
e approvadas, votaeas, ella historia, e pe'llo
permissão para confirmar a sua asserção,
lendo o topico final da acta de 27 de outubro
proxi mo passado.

Verificado o engano, o Sr. Dr. presidente
fez 1 a acta de 24 de novembro proxirno
passado. que confirma tudo quanto aquella
acta consigna completa a formalidade legal
ex : gida pela MM. Junta. uommercial, que a
nfio rp/iz seel l iear 59111 C111 0 f0 1ze urelienelikla
a exi ...:enHa lygal ;dti tititidação, PIit a<see i

-bléa, de urna commiesão para com a mesa
assgnal-a e assim serem ambas archivadas,
como preceitus a lei.

O Sr. commendador Oliveira Rozario sa-
tisfez-se com o que consigna eS'a acta, mas
insiste tambem em não votar pela sua appro-
vação, ou não approvação.

O Sr. Dr. presidente declarou que a M.
Junta Commercial não encontrou vicio na
acta e naturahnmite a 1iilta que passara
desapercebida á inesa daquela assemblea e
que remediada, não constituiu mais ob4acu10
ao arch ivamento da referida, o que teve luar;
e achando-se presente o Exm. Sr Visconde
de Carvalha.es, que presidiu essas assembleas,
pede-lhe para informar aos Srs. accionistas
prese ntes Si, quer a acta de 27 de outubro
quer a de 24 de novembro, não foram areia-
vades na fôrma da lei.

Confirmada pelo Exm. Sr. Visconde a pro-
posição do Dr, presidente, e com ella satis-
feita a assembléa, este senhor deel rou que, na
fuma do munindo da 3 1 convocação, ia pro-
ceder á eleição, visto não se achar em discus-
são a acta de 24 de novembro, que tanibem
foi approvada, pela mesma. assembléa, como
consigna a propria acta, cujo topic() fez ler.

O Sr. Dr. Kermaino Steiger enviou á
mesa um officio solicitando da assemldéa a sua
exoneração do cargo de director thesourch o,
exoneração que. sem discussão, lhe foi conce-
dida pela assemblézt depois de a ella submetti-
do o pedido.

Em seguida, é pedido do Sr. Dr. presidente,
o Sr. commendador Oliveira Rosario enviou
á mesa a seguinte declaração escripta: <dia-
claro MIR inc abstenho de votar a acta de 21
novembro por não ter as praxes legaes por
direito requeridas.

Rio, 15 de fevereiro de 1892,— Wireira
Roz,trio».

Depois de lida. essa declaração, que foi con-
testada, pelo Sr. Dr. presidente, porque se re-
fere a thetos consumados que não constituem
motivo de convocação da actual assembléa,
todavia achando-se na cadeira presidencial
por unanimidade votada por esta assembh'si,
deferia. o peando do Sr. commendador Oliveira
Rosario, consignando na acta a sua declaração,
que nenhuma razão . de ser tinha actualmente
e ia proseguir nos trabalhos, pedindo aos Srs.
accionistas a precisa calma de modo a não ser
perturbada a sua marcha regular, sem odios
nem iWxões.

O Sr. J. A. Rodrigues, pela ordem, Ruela-
montou á seguinte proposta, que retirou:
oProponlio que a assmiblea nomeia uma com-
inisão do cinco membros encarregada depro-
eed,r ao exame e estudo dos neg,ocios da com-
panhia, a qual deverá. apresentar um relato-
rio e uma proposta no s entido que julgar con-
veniente— 15 de fevereiro de 1892.— J. Á.
Rodripws.»

O Sr. Proença. impugnando a propasta,qurs
aceita, importaria a inobservancia da lei.
porque modificava o objecto da convocação
annunciada, eleição da directoria, oliereceu
consideração da assembléa a seguinte indica-
ção:

« Que a directoria, que fosse eleita, no me-
nor prazo possivehe ouvindo o conselho fiscal,
firmule e sujeite á consideração de uma nova
assembléia time relatorio circumstanciado do
estalo real da companhia. »

Apo'ada e approvada, essa indicação, cujo
aditamento. e ouvido o conselho fiscal.foi lem-
brado pelo Sr. Commendalor Luiz MalaSaia, o
Sr. Dr. presidente pediu aos senhores accio-
nista .: que cega nistassu suas chapas, sendo
wea, ca eu Ires 110111eA plra, 411Peetid'es e tuna
com um nome para o conselho fiscal, suspan-
dendo para. esse fim a sessão por 10 minutos.

Reaberta, depois de decorrido esse lapso de
tempo, e recebidas 59 e?(Inlas para directores
e 59 para preenchimento da vaga de um mem-
bro no conselho fiscal, tendo sido nomeados
escrutadores, antes do recebi In et do das cedidas,
os senhores acionistas coronel John lienry
1,ownds e Dr. Victor Pereira Godinho, procé-
deu-se á apuração mios votos, tendo sido elei-
ois: etor s US ms Riyiiiiiido Fratiei,co
Fróes da Cruz. por 856 votos, Antonio Pinto
de Miranda Montenegro, por 856 votos e Ma-
noel Carvalho da Silva Leal, por 837 votos,
tendo tambem obtido votos os Srs. Dr. João
Gonçalves Pedreira Ferreira. Alfredo Braga e
Dr. Keroubino Steiger, 188 votos cada um,
commendador Antonio José Gomes Brandão,

.. •
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1
O votos, Lavigniasque Filho o coronel J. H.

Lownds, 5 votos cada uni, o Sr. Dr. prasi-
dente acclamou para directores os tres pri-
meiros accionistas mais votados.

Para a vaga existente no conselho fiscal,
tiveram votos os Srs. acionistas, comm -in-
dador Carlos Wigg, 535 votos, conselheiro
Gomes de Castro, 217 voto), De. Domingos
Niobey, 125 votos, D. Pantaleão José da
Costa e Souza, 110 votos, cammendador
theus Alves de Souza, 50 votos, Dr. Damas°
Pereira, 18 votos, e Dr. Godinho. 5 votos.
Foram recebidas : para direetores datis cs-
(lulas em branco e tres sem declaração de
quantidadeale votos, opaca o concelho fiscal,
traz em branco e duas sem declaração da
quantidade de votos.

O Sr Dr. Presidente acclamon membro do
conselho fiscal, eleito, o Sr. oommendador
Carlos Wigg.

O Sr. commeodador Oliveira Rozario, pela
ordem, enviou á mesa a saguinto declaração,
pedindo que, como a sua anterior, fosse bam-
bem inserida na acta : Declaro que abste-
nhoone,de votar para membros de directoria
e conselho fiscal, por julgar extemporanea
tal eleição it vista das mal dadas que mani-
festamente se notam na instituição e fusão
da Companhia Constraeções Urbanas, e da de-
liberação tomada pela mesa procedendo á
eleição. Lavro protesto. Rio 15 de fevereiro
de 1802.— Olireira Rozario.

Protestando contra a redacção dessa &ela-
ração, contra a qual protestou tambem
maioria da assemblea, o Sr. Dr. Presidante,
declarando que não podia deixar de deferir o
requerimento do seu autor para não ser in-
crepado de parcial, entretanto a sua presença
nesta assembléia a parte notavel que nella
tinha tomado propondo medidas, impugnam' )
actos consumados, estavam em manifesta
contradição com a indicação que acabava de
apresentar. Tendo o Sr. commendador Oli-
veira Rozario, quando succintamente funda-
mentou a sua declaração, alleg,ando que o
ponto capital della assentava sobre a votação
indevida de accionistas que não tinham assuas
acçies registradas do livro competente, com
antecedencia do 30 dias, na fórma dos esta-
tutos, via-se o mesmo Sr. Dr. Presidente,
forçado a informar a assiembléa que elle pro-
vendo a hypothese, não admittiria essa ir-
regularidade, mas ia verificar a allegação.

O Sr. Dr. João Gonçalves Pedreira Ferreira,
seccundando o Sr. commendador Rosario,
appellou para uma relação de accionistas,
existente sobre a mesa, relação que designa
os accionistas que não podiam votar, na fôrma
dos estatutos, e requereu verificação pelo
livro de presenças e essa relação.

Convidado o Sr. Dr. Pedreira a vir á mesa
proceder a essa verificação em presença dos
escru!adores, dos membros da mesa e de
outros accionistas, ficou provado que nenhum
accionista votou de encontro ás disposições dos
estatutos.

O Sr. commendador Carlos Wigg, requereu
e o Sr. Dr. presidente der -riu, a inserção na
acta, da seguinte declaração : « Declaro que
não me conformo com o preço de 20a por
cada uma das 16.000 acções do Sr. conselheiro
Mello Barreto, embora assim tivesse ficado
resOlvido nas duas anteriores assambléas».

O Sr. J. R. do Lanara, propoz a nomeação
da seguinte commissão para, em commum
com a mesa, assignar a acta desta assembtéa
— J. F. F. da Cruz, E. A. Fesq e Dr. Damas°
Pereira, proposta que foi unanimementa a.p.
provada pela assembléa.

O Sr. coronel John Henry Lownds, prOpoz
e foi unanimemente approvado um voto de
louvor ao Sr. Dr. presidente e á mesa pela
maneira regular por que foram conduzidos os
'Én) balliW.

O Sr. Dr. presidente, em seu mamo e no de
seus collegas de IIICSa, agradecendo a honra
que a assembléia lhes dispensara, dissolveu a
assembléa, que preenchera os fins de sua con-

-vocação.
Dr. Domingos Niobey, Eluardá de Proen-

ça, Josd da Silva Pontes, Joao Feaciseo Fodes
da Cruz, E. A. 14is7, Damas° Pereira.

C01npa n la ia	 "io "Ala i • i
'I'ransp	 e (3 Las tr, »s

ACTA D.A ASSEMBLEA. GERAL ORDINARIA. DA
EM 30 DE JANEIRO, 1 E (.1 DE FEVEREIRO
DE 1802.

Reunidas 33 accionistas representando 2J-1S
acções e 210 votos, com.) consta do livro de
presença, o Sr. prasidente,commendador An-
gelo de Bittencourt, abre a sas são e convida a
assembléa a indicar um accionista para diei.
gir os trabalhos.

O Sr. Paulo Vieira de Souza indica o accio-
nista Sr. Carlos Tavares de Mattos, que, sendo
approvado pela assembléa, toma assento e
convida para secretarios os Srs. Tebosa Braga
e Ramos de•Oliveira.

Lida a acta da ultima assembléia ordinaria,
é approvada sem debate. Dada a palavra ao
presidente da directoria, conimendadorBitten-
courf, este lê o relatorio.

O Sr. presidente 'manda ler um officio, que
se acha sobre a mesa, do. Sr. Paulo Vieira ao
conunendador Bittencourt, do teor seguinte:

aPor motivos que verbalmente já, vos com-
muniquei, levo ao vosso conO-ciniento, offi-
cialmente, a minha resolução de demattirone
de director desta companhia que • até hoje,
como sabei s, servi na medida das minhas
forças, ficando certa de que continuarei a
empreaar todos os meios ao meu alcance para
sua prosperidade.» (Assinado.) Officio este
que fica para ser tomado em consideração no
fitn dos trabalhos. Lepois da leitura feita pelo
Sr. l e secretario do baianço apres ntaelc pela
directoria, o Sr. preidente convida o Sr. rola-
tor do consetOo fiscal a ler o parecer do mesmo
conselho, que termina dizendo não pod ,r a
companhia, em vista dos valores que repre-
senta o mesmo balanço, dar dividendo e deixa
á assembléia a approvação ou rejeição das
omitas. Posto o parecr em discussão, faltam

diversos acconistas, entre os quaes os Srs. P.
Martins, Pinheiro e commendador Bitten-
court, explicando este ter entrado na trans-
acção de debentares e repores da Companhia
Certa, no intuito de augmentar os lucro; da
companhia. O Sr. Paulo dá tombem explica-
ções sobre a responsabilidade que lhe cabe
como director, que foi.

O Sr. Pinheiro diz que a directoria não es-
tava devidamente autorisada a fazer as re-
feridas transacções, segundo o art.. 3, dos
estatutos. O Sr. P. Martins, apis algumas
considerações, opina pela responsabilidade da
directoria e aconselha que fique ela com os
papeis, cumprindo assim o art. 38 dos esta-
tutos. O Sr. Dr. Almeida propõe que a as-
sembléia resolva si a directoria estava auto-
risada paios estatutos ou qualquer resolução
da assembléa a fazer transacções de deOn'tt-
res, report e outras Cicias aos fins da com-
panhia.

Posta em discussão esta proposta, faltam
sobre ella varios acrionistas, negando antori-
sação para tal fim. O Sr. Braga -diz lhe pare-
cer ter lido na acta ultima qualquer resolu-
ção sobre transacções de credito.

Encerrada a discussão, o Sr. presidente põe
a votos o parecer do conselho fiscal sobre o
dividendo, mulo approvado por maioria que
se não désse dividendo, e a proposta do D.
Atingida, que tambein foi approvada. • Pela
ordem fazem observações os Srs. com-lenda,-
dor Bittencourt, Paulo Vieira, T. Braga e
Daming,os Silva, O Sr. Pimenta faz algumas
observações, que O Sr. Paulo contesta. E' re-
solvido que a directoria não estava autorisada
a fazer as transacções  da que se tratou. Sua-
citando-se com ralação ás coutas grude dis-
cussão, o Sr. Dr. Alnritia proprie o tur!erra-
mento; consultada a assembléa após alguma
discussão, é approvado. Conto o conselho fis-
cal não se tivesse manifestada sobre a appro-
vação ou reprovação das contas, o Sr. pre-
sidente consulta a assambléa si approva ou
não as contas da directoria. Ao verificar-se a
votação, suggerem•se duvidas, pela confusão

que havia. Restabelaada a I ol:qn. o Sr. iiem-
mendador Bittencourt faz ai Atinas consirl,
rações relat i vas á sua adminis , ração, aluava,
ter em vista acima .- ir ao oniiiintro d.. oesia
qu .1 pra:pneu da rompa all i a. firi'."ail • ait'ii iizi-;
iram-10e .. itie inip:4 . 1i, ,.... ,..e..:. ; i r, ,„1,:k.1„.;
de recali"1 , aiantandoa naa aia-anta, am ea,oe
do que malta da ai , 'nasala dá a sna dainaa).0
de presidant e da tompanhia. O Sr. l'ilin ni,,c
diz acompanhar o Sr. prasidente. axonela tela_
se de thesoureiro. O Sr. Neves Pinta, diri-
gindo -v aassemblea como meml ro do canse.
limo fiscid, pede que, em vista da declaraçaa
expontantae do Sr. preanlent a do famar :1 re-
soonsafilidade da 1 qualacão dos drjo.cdt , 1,. s

e report, sejam approvadas as contas. rejeita-
do seu pedida de demissão e inserido na,
acta uni voto do louvor pa l . essa atai rao,a_
dimento. O Sr. commendador Bittencourt diz
não haver assumido tal responsabilidade, pi 1.
Só o faria dadas certas eircumstancias que se
não deram. Falhou os Srs. Pinheiro e varies
accionistas, que se *recusam a approvar as
contas sem a alludida responsa! ilidae da d'-
rectoria. O Sr. presidanae pai , a votos a pai-
posta do Sr. Neves Pinto. trin e approv:ola
por ma i g da . O Sr. cominem tad( ir Ri tt-nrour n
de acamido com os ame; afale:ma. deal)ra <pia
Milividualmen i e assumo a respooealiaslade
(1 .)8 preju:zos que poz:.ain r( ...zttlixt• para. a
e.Áitomponhia da liquidniAo tio .. titulo': viu h m ''t 

Adi:min-se ad"antada a thwa, o .z.r. firt :i...
dente declara que fica ainda. a. sasjoi pii":1 o
dia . 1 de fevereiro proximo.

Aberta a sessão 11051:=0 dia, em continuação,
O Sr. presidente diz achar-se hO l Irt! a 111(;1
uma proposta recabida no dia 30, em 1)! 'na
assemblet, do Sr, Braga do ter seg C, i r l' .( ' :
a Prop atilo que, não tendo o officio d . . , doo-
são do Sr. director-secretarie, Palio Vi ira
de Souza, por motivo qualquer de di vergenciit
com seus companheiros a palito de constituir
choque de dignidade entre os mesmos sasneores
na continuação de diriárem conjuntamento
os destinos desta companhia, esta asa aubléa
soliaita do mesmo sanhor a. resinai i do seir
officio do damissão que haja Mi impaoaantado,
na l s parte da ordsm do dá. » (Assieiiiido,)
Entrando em diacus-ão esta prOpt St i 1) :• !•.
Paulo expõe os motivos quis o leVarata a dar
a sua exoneração e termina dizendo s..r irre-
vogavel a re,olução em que se acua. Faltam
vitelos accionistas pró e contra a proposta Alie-
posta a' votos, é approvada. O Sr. Paulo de
novo pede a palavra, insistindo na sua exone-
ração. Estabelece-se nova discussão da qual
resultou enviarem á mesa aleuns acionistas,
uma indicação propondo a demissão conectiva
da directoria a bera dos int. m eses da compan-
lda. O Sr. presidente diz não polar aecaitar
assa proposta por cotterencia e. suscitando
isso algumas observações de diversos accionis-
tas, o mesmo Sr. presidente pode ao Se. 1 0 se-
cretario para ocetipar a cadeira da . presitlemil,
Os signatarios ti:' propos!a justifl...a.m-. e
pedem que , tia. di,ettlida e vital,. O :S1'..
Paulo, com ÍI Igilth: a(U•i{ n Ii.0,:p4, pedem mia
Sr. prCSidillte para voltar a sua ead(sira.
Reassumindo a presithmcia, o se. Te de Moitas
pede desculpa, insiiaindo em não :tecei ter a
proposta, sendo esta afinal retirada. O Sr.
Pau li() diz acceitar 'IP 1-1()V1) ti Sell cargo mas
como gerente da companhia, temi ' lo approvado
pela directoria o por alguns acc:onist:m.
O Sr, presid ille põe em discussão o segundo
pro.lecto de reforma d t'estatu os, .'pies-nalo
pelo conselho fiscal sob proposta da directoria

o Srs. accionistas. A directoria da Com-
panhia União Maritima de Transporte o
Las i ros convencida da convenieneia de reter-
mar-ee alguns artigos dos nowos estatutos
AtippritU:r outros quis a eirtalica tem amo% .
invado serem ineonven-c uses pias a -tniffl:e..,,
que conferem ¡e+ •lireeturia.-t iiti t i lliSiali • tri
em operaç es que não são da esp e:,:iuldi
para que ibi instituida, esta i ompanhia, vem,
de accordo com o conselho fiscal, propor aa

1

 refornees seguintes
. Art. 3. 0 , n. 3. Diga-se :—ti foral' terrenos o
adquirir propriedad.Js— todo o mais suppri-
ma-se,
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Art. 19, n.9.Supprima-se:---passando o sal-
do do fundo de reconstituição para o fundo de
reserva.

Art. 21, § 2. Diga-se:- A directoria Be-
m , ará um sub-gerente do serviço marititno e
marcará o seu ordonado.

Art. 25. Diga-se ou accrescente-se:-de a,c-
cardo com o censelho fiscal.

Art. 26, § 3. Accrescente-se:-no caso de
divergancia consultarão ao conselho fiscal.

Art. 32. Supprima-se:- e vencerão o hono-
rario de 1:200$ cada um annualinente-dizen-
do-se suas funcções serão gratuitas.

São estas as alterações que a directoria tem
a honra de sujeitar á consideração da assem-
bléa geral.

Rio de janeiro, 28 de janeiro de 1892.-An-
gelo de Bittencourt.

Procedendo-se á votação dos artigos em se-
parado são approvados, excepto o art. 32, que
sug,geriu grande discussão, não se podendo ve-
rificar a votação o que se faria após os traba-
lhos que ainda restam a fazer. O Sr. presi-
dente, em vista disto, põe em discussão uma
propusta do Sr. Alves Bastos para que as di-
rectorias só possam depositar os dinheiros da
companhia nos Bancos do Brazil, Rural e Hy-
pothecario, Commeroial do Rio de Janeiro e
Industrial. Na discussão alguns accionistas ai-
legaram que esta proposta ainda vem corro-
borar mais as desconfianças que os accionistas
Illltrein em ralação á directoria. Um Sr. ac-
cionista indica que a esses bancos se addicione
o do Depositos e Descontos, a proposta e indi-
cação são a pprovadas. Estabelecendo-se con-
fusã o na votação, o Sr. Paulo diz que p
nado zi4,oini continuaria na gestão dos nego-
cios da companhia, desde que Pairasse a menor
suspeita sobre a sua responsabilidade, e por
isso pedia aos seus companheiros que o aconi-
pinhasse, pedindo á assemidéa, que na orca-
ião de proceder á eleição do conselho fiscal,

proced • .sse-se tambem á da directoria.
Diversos accionistas podem a palavra, e ao

proeeder-se á votação, tendo-se retirado parte
dos accionistas, o Sr. presidente adia a ses-
são para, quando se annunciar. Annunciada a
continuação para o dia 6 de fevereiro, não
tendo comparecido os Srs. 1° e 2° secretarios,
o Sr. presidente convida para ()culpar esses
Ioga res interina mente os Srs . Areias e Honorio
Pinto. Aberta a sessão , entrou em discussão a
reforma do art. 32. O 1 secretorio lá uma
proposta riue. se achava sobre a mesa, do Sr.
Honorio, fixando-se os honorarios em 600$
annuaes.Ped e a palavra o Sr . Bernardo Cunha,
mnnifestan-do-se pela emenda do Sr. lIonorio.
Sujeita á votação é rejeitada a reforma apre-
sentada pela directoria e approvada, a emenda
do Sr. Honorio.

O Sr. Pinheiro, usando da palavra, diz que
por fazer parte do conselho fiscal é que .não
approvou a emenda do Sr. Ilonorio. O Sr.
presidente chama a attenção dos Srs. accio-
nistas para o incidente do dia 1, que dera
em resultado o Sr. Paulo pedir a sua demis-
são, convidando os seus companheiros a acom-
panhal-o.

Obtendo a palavra o Sr. Pimenta, thesou-
relvo, que depois de algumas considerações,
apresentou tambem o seu pedido de demissão.
O Sr. pres'dente (1clara-se deszostoso com
estes pedidos e recorre a assemblea para que
o oriente no que se deve fazer, já que estava
reunida e solJre tal a.ssumpt podia resolver
soberanamente. Pediu à palavra o Sr. P. Mar-
tins. , que faz uma proposta, a qual o Sr. pre-
sidente declara ser inopportuna. Usa da palme
vra o Sr. Bernardo Cunha, que fundamenta e
apresenta para que seja de novo tomado em
consideração o pedido anteriormente, rejei-
tado, da demissão do Sr. commenda.dor
Bittencourt. Pede a palavra o Sr. Pinheiro
e declara que, na occasião em que a as-
semblán, rejeitou este pedido de demissão,
houve má compeehensão da assembláa, devido
á confusão fine havia, e entende que a assem-
blea deve tomar uma resolução qualquer,
.vi-do o estado ac,ephalo em que se achava a
campanhin, Pede a palavra o Sr. Pimenta
pira, explicações, declarando que o Sr. com
mmdador Bittencourt não se acha presente

estar enfermo, tendo-lhe enviado o seguinte
por cartão

« Amigo Sr. Pimenta, não posso ir á assem-
bléa, pois, como sabe, acho-me doente ' : faça
o que entender, » Autorisado, como se acha,
declara que o mesmo tambein o acompanha,
pedindo a demissão. O Sr. Areias falia, mani-
festando-se contra a retirada do directores,

Procedendo-se á votaçãoola proposta do Sr.
B. Cunha, a assembléa acceitou a resignação
dos directores presidente, secretario e thesou-
relvo.

Procedendo-se á eleição, SãO recebidas 19
cedidas para a directoria, com 161 votos e 18
para o conselho fiscal e supplentes, com 146
votos.

O Sr. presidente convidou para escrutado-
res os Srs. C. Pinheiro e Joaquim Silva.

Feita a apuração deu o resultado se-
guinte

Directoria : Paulo Vieira de Souza, 161 vo-
tos; Jo3é Neves Pinto, 134 ; Antonio Lou-
renço da Silva, 134 ; eommendador A. de B t-
teneourt, 22; Corrêa Pinheiro, 22 ; Bernardo
Cunha, 5; e João P. Martins, 5.

Para o censelho fiscal obtiveram votos os
seguintes Srs. : Bernardo Cunha. 146 ; Do-
mingos Silva, 14(3; e Honorio Pinto, 146.

Para supplentes: Carlos T. de Mattos, 104
votos; Dr. José Antonio de Alm eida, 146
cana mendador Barros Sobrinho, 146; e Manoel
Moreira Dias, 42.

O Srs. presidente declarou eleitos : directo-
res os Srs. Paulo Vieira de Souza, José Neves
Pinto e Antonio Lourenço da Silva.

Membros do conselho fiscal, os Srs. Ber-
nardo Correia da Cunha, Domingos Joaquim
da Silva e Honorio Pinto dos Santos ; e sup-
plentes os Srs, Carlos Tavares de Mattos, com-
meudador Barros Sobrinho, e Dr. Jose An-
tonio de Almeida, emposando-os dos seus
cargos.

O Sr. B. Cunha propõe a assembléa um
voto d3 louvor á mesa da assembláa pelo
Modo correcto e digno 'com que desempenhou
o seu mandato, o que é approvado unanime-
mente.

O Sr. presidente agradece á assembléa o
voto de louvor á mesa, que nada mais fez do
que cumprir com o seu dever, e declara en-
cerrada a presente assembléa, convidando os
Srs. accionistas a assignar a presente acta.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1892.-
Carlos nvares de Mattos, presidente.- An-
toaio Gonçalveq Areia. 1° secretario in-
terino.- Honorio ! Pinto dos Santos, 20 secre-
tario interino.

N. I.733-Certifico que foi archivada hoje
nesta repartição. sob o numero 1733, em vir-
tude do despacho da Junta Commercial, a
acta da assembláa geral ordinaria da Compa-
nhia União Maritima de Transporte e Lastros,
realisada nos dias 30 do janeiro, 1 e 6 de fe-
vereiro do corrente anno, na qual foram
approvadas as alterações feitas nos seus esta-
tutos,

Serrotaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 7 de fevereiro de 1892.-
O official-maior, Manoel do Nascimento Silva.

Banca rirazil e Norte Ame.
rica

BALANCETE EM 29 DE FEVEREIRO DE 1892
Activa

Titulos descontados
	

1.074:500$000
Contas correntes caucionadas 6.473:2358480
Acções de bancos e coinpa-

nhias 	 18.191:2618535
Caução da directoria 	 80:000$000
Valores caucionados 	 6.905:305$000
Fianças 	 113:000$000
Moveis e ;atm-Rios	 8.652$035
Edificio do banco 	 273:638.:;700
Diversas contas ....... . 7.612:5458580
Caixa :.sahlo em moeda cor-

rente 	 231:17(M81

40.968:300$511

Passivo

Capital. 	  10.000:000$000
Fundo de reserva, 	  ... .	 1 . 826 :9.30:$391
Contas correntes c/ juros..:.	 248:504$400
Banco Emissor do Norte.... 	 116:4004433
Acções em caução 	 	 80:0004)00
Afiançados 	 	 113:000$000
Titules depositados em pe-

nhor mercantil 	  6.905:305S000
Dividendos : saldo a pagar 	 	 36:627:$755
Diversas contas 	  21.642:175$532

40.968:309$511

S. E. ou 0.- Rio de Janeiro, 5 de março
de 1892-Joao Pino Ferreira Leite, director-
Cactos Vieira Lima, guarda-livros.

Flanco Constructor do 13razil
BALANCETE EM 29 DE FEVEREIRO DE 1892

Activ,7

Deposito da directoria 	
Edificio do banco 	
Obrigaçes a receber 	
Acções de bancos e compa-

nhias
Cauções 	
Valores depositados 	
Contas correntes - diversos

saldos 	
Diversos - saldo de varias

contas 	
Depositado em conta cor-

rente 	
Caixa - em cofre 	

101.582:929$120

Passiv

Capital 	  80.000:000 ,',000
Caução da directoria 	 	 100:000$000
Penhores e garantias 	 	 923:970$000
Contas correntes - diversos

saldos 	  14.046 : 74W30
Diversos - saldo de varias

contas 	
	

4.399:109$210
Dividendos- não reclamados

	
330:223$440

Fundo de reserva 	
	

1.485:859A570
Lucros suspensos 	

	
291:018$870

S. E. ou O.	 101.582:929$120

Rio de Janeiro, 10 de março de 1892.-
Visconde de Assis Marti)ts, presidente. -
Henrioae M. Lisbéia, chefe da contabilidade.

ANNUNCIOS

Banco da Republica cIo Es-
tado's Unidos do Urazil

Carteira da emissão

Faço publico que a junta administrativa da
Caixa de Amortisação, attpndendo ao que lhe
representou este banco, deliberou prorogar o
prazo marcado para a, substituição dos seus
bilhetes impressos sobre as notas que foram
pelo Thesouro Nacional cedidas ao extincto
Banco dos Estados Unidos do Brazil para a sua
emissão com lastro em apolices, até 30 de ju-
nho do corrente armo.

Estas notas são :

VALORES	 SERIE	 ESTAMPA

200$000	 3, 4° e 5'	 6°-
50000
20$000	 13'	 8'
10$000	 23'

Rio do Janeiro, 10 de março de 1892.-
Canfillo de Arrlrwle, vice-presidente.

Rio . de Janeiro-Imprensa Nacional-1892

100:000$000
131:239$380
371:706$760

30.967:472$800
814:0008000
923:970$000

60.509:687$030

6.628:534$480

719:086:$780
417:231$890


